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PP entrevista emigrante luso na ex-República Democrática da Alemanha (RDA)

“Não sei se a reunificação da 
Alemanha terá valido a pena” //P. 9

Foto publicada no jornal diário "Neuen Tag" (RDA) no Outono de 1988. Uma parte da brigada de trabalho do solo e adubação da
Cooperativa de Produção Vegetal (LPG) "Oderbruchgemüse Gorgast" com Arménio Fortunato, o  chefe da brigada, ao centro.

José Reis Arsénio, Cônsul-Geral de Portugal em Estugarda, anuncia Antena Consular

Frankfurt irá ter duas funcionárias 
consulares em regime de permanência
//P.5

PP falou com a 
fadista Cristina
Branco  //P. 15

Centro de Portugal
No coração de um País

Campo de rosmaninho no 
Centro de Portugal //P.13
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O anúncio feito pelo cônsul de
Portugal em Estugarda nesta edi-
ção do PP sobre a intenção do Go-
verno português em instalar uma

antena consular em Frankfurt é, à falta de
melhor, uma boa ideia. Talvez seja uma
forma tardia de reconhecimento do erro
que fizeram quando decidiram pelo en-
cerramento do vice-consulado em Frank-
furt. 

O consulado em Estugarda  cobre
uma área superior à de Portugal, isto
é,  cinco Länder.  Não foi há muito que o
cônsul em Estugarda se queixou da falta
de recursos humanos o que leva o consu-
lado a não poder corresponder às neces-
sidades de atendimento. Por isso, a
solução encontrada foi o atendimento
através de marcação prévia, por telefone.

A chamada antena consular em Frank-
furt, a ser implementada com  duas fun-
cionárias em regime de permanência,
embora não resolva as necessidades, vai
evitar que os portugueses daquela área se
desloquem a Estugarda e “batam com o
nariz na porta”.

É  anunciado que a dita antena consu-
lar vai funcionar na missão católica local.
Na missão católica? 

Perguntarão alguns.
O Governo português insiste na falta

de uma política coerente a favor dos in-

teresses e das preocupações dos emigran-
tes portugueses.

Mas a decisão até seria compreensível
se não existisse um consulado honorário
em Frankfurt. Sim, em Frankfurt existe
um consulado honorário e  a antena con-
sular vai para a missão católica?

Esta é uma pergunta  que deve mere-
cer resposta.

Em tempos, a permanência consular
em Munique funcionava no consulado
honorário daquela cidade. Porque é que
não pode ser assim em Frankfurt? 

Em Singen, por exemplo, a perma-
nência consular é feita num gabinete ce-
dido pelo município local.

Em Frankfurt, não. Vamos para a
missão católica e deixamos em paz o côn-
sul honorário que, tanto quanto se sabe, é
um consultor empresarial, em cujas ins-
talações já funcionou a Federação de Em-
presários Portugueses.

Evidentemente que a comuni-
dade não acompanha a prepara-
ção das celebrações dos 50 anos
da chegada dos portugueses a

este país. Se acompanhasse ficaria muito
admirada (ou talvez não!) por ver duas di-
ferentes organizações a reclamar para si

“a autoria oficial” dos logótipos que cria-
ram para simbolizarem os festejos.

Naturalmente que não se percebe por
que razão a embaixada e consulados
criam um logótipo quando já circulava
um criado pela  “comunidade real” que
identificava as celebrações  dos 50 anos. 

Evidentemente que seria prefe-
rível  que a embaixada se decidisse pelo
símbolo criado já há bastante tempo por
um grupo de cidadãos denominado “50
anos – O milionésimo Gastarbeiter –
Entre o Cais e o Sonho”.  

A criação de dois logótipos revela
também duas organizações e dois modos
diferentes de celebrar  os 50 anos. De-
monstra ainda que deveria existir união
num momento em que se celebra a vida
de milhares e milhares de compatriotas
que vieram em condições difíceis que al-
guns parecem ter já esquecido.

Parece que uns vão celebrar e evocar
a vida daqueles que vieram para aqui ex-
pulsos pelo seu próprio país e que aqui
realizaram o que era um sonho simples:
construir uma vida digna para si e para os
seus e ver reconhecidos nos seus direitos.

Para outros, as celebrações não passa-
rão de festejos com “programas” avulsos,
vulgares, metidos a martelo  em iniciati-
vas  gerais a que chamam de “celebrações
dos 50 anos”

1

2
50 Anos

Antena consular em Frankfurt não vai
para o consulado honorário?

Comemorações dos 50 anos da 

Comunidade Portuguesa na 

Alemanha.Esteja atento ao programa a 

divulgar em breve aqui no seu jornal. 

Reserve desde já este dia para 

participar num evento que honrará a comunidade.

Uma iniciativa do grupo

Comunidade Alemanha
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Neste ano de 2014, acrescento
uma comemoração pessoal ao
cinquentenário do acordo de
emigração de Portugal para a
Alemanha: faz 25 anos que vim
viver para a Alemanha. 

Na divertida designação de um
amigo, sou uma “Algarvia”: esses
portugueses que conheceram um ale-
mão de férias em Portugal, e acaba-
ram como emigrantes na Alemanha.
Foi o que me aconteceu: deixei na
minha terra um muito bom emprego,
a família e os amigos, e lancei-me à
aventura. 

Encontrei um país bem mais con-
servador que o meu – no Serviço de
Emprego tiraram-me as ilusões de
que poderia arranjar um emprego
compatível com as minhas habilita-
ções e experiência profissional (“isso
que a senhora quer fazer é trabalho
para homens, alemães e pertencentes
aos quadros superiores das empre-
sas”), e a sociedade cuidou de me
fazer compreender que me devia dar
por satisfeita por “me deixarem tra-
balhar apesar de ser mãe”. 

Encontrei também um país que
funciona com bastante eficiência, a
começar pelo prodígio de autocarros
que têm um horário e o cumprem,
mas que às vezes é enervante porque
o reverso da medalha é a incapaci-
dade de improvisar e de permitir ex-
cepções às regras, por muito
justificadas que sejam. 

De um modo geral, gosto muito
de viver na Alemanha, e sinto o con-
tacto quotidiano com esta cultura e
esta maneira de estar na vida como
um enriquecimento pessoal. Con-
frontar-me com o que é diferente nos
alemães revela-me os hábitos que
trazia de Portugal e dava por na-
turais, e leva-me a fazer escolhas
mais conscientes. 

Ao fim de 25 anos a viver neste
país, pergunto-me se sou mais portu-
guesa ou alemã. Os amigos portu-
gueses não têm dúvidas: sou alemã.

Os amigos alemães também não: sou
portuguesa. Sem querer, fui arru-
mada por todos numa situação de ci-
dadã de segunda – não pertenço a
lugar nenhum, e tenho algumas des-
vantagens em relação aos meus com-
patriotas em Portugal e aos meus
concidadãos na Alemanha. 

Dentre essas, as maiores são as
ligadas ao exercício de cidadania:
durante todos os anos em que não
morei numa cidade com Consulado,
estive obrigada a tirar um dia de fé-
rias e a percorrer longas  - e caras –
distâncias para resolver as questões
mais simples: inscrever-me no Con-
sulado, registar-me como eleitora,
votar nas eleições presidenciais, pas-
sar uma procuração, registar os filhos
como cidadãos portugueses. 

Por esse motivo, acabei por não
registar os meus filhos como portu-
gueses: todos os dias de férias eram
poucos para matar saudades de Por-
tugal, e não queria usar um deles para
fazer uma longa viagem até ao Con-
sulado, esperar eternidades com um
recém-nascido ao colo, e irritar-me
com as secretárias que troçavam do
aspecto das pessoas, e o responsável
do Registo que chamava “santinha”
e “filhinha de Deus” às emigrantes
que era suposto servir (espero bem
que a situação entretanto tenha mel-

horado nesse Consulado do Sul da
Alemanha – e acrescento que não
tenho razão de queixa em relação ao
da cidade onde agora moro). 

Um quarto de século, no meu
caso, e meio século, no caso das co-
munidades portuguesas na Ale-
manha, são uma boa ocasião para
olhar para a vida e fazer contas. 

Pergunto: se neste ano de 2014
nos saísse um génio da garrafa, e nos
concedesse quatro desejos (um a ser
realizado pelo Governo e o Parla-
mento português, outro pela Embai-
xada e os Consulados, outro pelas
várias entidades ligadas à comuni-
dade portuguesa na Alemanha, e o
quarto pelos outros portugueses,
emigrantes como nós) – o que pedi-
ríamos?

Eu pedia o seguinte:
- Ao Governo e ao Parlamento:

permitam o voto por correspondên-
cia (ou então presencial, mas na au-
tarquia da residência do eleitor) em
todas as eleições – é uma violência
obrigar um emigrante a percorrer vá-
rias centenas de quilómetros para
exercer o seu direito de voto. 

- À Embaixada e aos Consula-
dos: criem a possibilidade de resol-
ver pelo correio o maior número
possível de problemas, estabele-
cendo acordos com as autarquias ale-

mãs, para que os funcionários
alemães da área de residência do
emigrante português procedam à
identificação da pessoa e respectiva
validação dos documentos. Trocando
por miúdos: para eu me inscrever no
consulado, ou para declarar mudança
de morada, ou para me registar como
eleitora, ou até para declarar o nasci-
mento de um filho, devia ser possível
preencher o respectivo formulário e
assiná-lo na presença de um funcio-
nário da minha Junta de Freguesia,
que comprovaria a minha identidade
e enviaria ele próprio os documentos
ao Consulado português.

- Às entidades ligadas à comuni-
dade portuguesa: se só posso fazer
um pedido, dos tantos que teria para
tantas entidades, dirijo-o às compan-

hias de aviação que têm voos para
Portugal: criem a possibilidade de
bilhetes a “preços de emigrante”,
mais acessíveis, para lugares em
stand-by. A companhia pouco perde,
e para emigrantes com poucas posses
é uma enorme ajuda.   

- Aos emigrantes: esqueçam os
“combates de galos”, e estendam a
mão a outros emigrantes como vós,
como nós todos, unindo esforços em
prol do bem-estar das pessoas da co-
munidade. Usemos a nossa energia
para melhorar a vida de todos, em
vez de a usarmos uns contra os ou-
tros. 

Estes são os desejos que eu for-
mularia, aproveitando o ensejo deste
ano de comemorações. E os leitores
do Portugal Post? O que gostariam
de pedir?

Quem quiser fazer sugestões,
deve enviar a sua mensagem directa-
mente para este jornal (Portugal
Post, Burgholzstr. 43, 44145 Dort-
mund) ou para editorial@portu-
galpost.de. Se assim o entender,
pode também juntar algum teste-
munho pessoal, fotografias e docu-
mentos históricos, e pedir, se quiser,
que esse contributo seja publicado
sob anonimato.  

A síntese das respostas vai ser
publicada em Setembro, e será com
certeza uma boa oportunidade para
ajudar a resolver alguns dos proble-
mas com que os emigrantes se deba-
tem. 
Helena Araújo 

50ANOS
Se em 2014 lhe fossem concedidos quatro desejos...

Eu pedia o seguinte:

Este é o seu quinquagésimo aniversário. Escreva-nos! 



PORTUGAL POST Nº 237  •  Março  2014Notícias4

O secretário de estado das Comu-
nidades Portuguesas afirmou que
o país possui 95 gabinetes de
apoio ao emigrante que estão a
ajudar novos emigrantesa partir
“em segurança”, a facilitar a ins-
talação de quem regressa e podem
ser embriões de negócios.

José Cesário presidiu à cerimónia
de assinatura do protocolo de consti-
tuição do gabinete de apoio ao emi-
grante, celebrado entre a Direcção
Geral dos Assuntos Consulares e Co-
munidades Portuguesas e o município
de Vila Pouca de Aguiar.

Em 11 anos, segundo o gover-
nante, foram criadas 95 destas estru-
turas, que estão mais concentradas no
norte e centro do país. 

José Cesário considerou que a
maior parte destes gabinetes está a
cumprir os objectivos, entre os quais
destacou o “aconselhamento para
quem quer emigrar”.

“Estamos hoje a viver uma
grande vaga de emigração, fruto das
circunstâncias económicas que atra-
vessamos, e há um problema enorme
para quem emigra, que é emigrar com
segurança”, afirmou.

José Cesário falou em situações
de “exploração inimagináveis”, em
alguns casos idênticas às que se assis-
tiam nos anos 1950, 1960 ou 1970.

“Pessoas que são contratadas, as-
sinam contratos falsos ou não assi-
nam, que não têm descontos para a
segurança social, que não recebem sa-
lários e são colocadas em situações
inimagináveis”, sublinhou.

Situações de exploração que, se-
gundo referiu, acontecem “com fre-
quência”, pelo que, disse, faz “sentido
alertar as pessoas para a necessidade

de acautelarem bem os passos que
dão no momento em que emigram”.

Por isso mesmo, salientou a ne-
cessidade de apostar na informação,
lembrou a campanha que está em
curso desde 2011 e referiu que os ga-
binetes são fundamentais para trans-
mitir essas orientações.

Quem regressa ao país poderá
também encontrar nestas estruturas
apoio a diversos níveis, como infor-
mações para requerer pensões, trocas
de cartas de condução, legalização de
veículos ou reconhecimento de habi-
litações académicas.

Por exemplo, em Valpaços, há
três anos entravam 100 mil euros por
mês no município só através dos pro-
cessos de pensões tratados pelo gabi-
nete de apoio ao emigrante local,

disse.
No entanto, José Cesário defen-

deu que estes gabinetes podem ser
também facilitar de relacionamentos
entre os municípios, os    emigrantes
ou luso-descendentes espalhados pela
diáspora, e como tal converter-se em
oportunidades de negócio.

Vila Pouca de Aguiar é também
um concelho de emigrantes. O con-
celho tem assistido nos últimos tem-
pos a uma grande saída de residentes,
que procuram oportunidades de tra-
balho lá fora.

Neste momento serão, segundo o
presidente da autarquia, Alberto Ma-
chado, à volta de 9.000 emigrantes
que estão no estrangeiro. No con-
celho, segundo os últimos censos, re-
sidiam 13.187 habitantes em 2011.

Em Portugal há 95 gabinetes de apoio ao 
emigrante que ajudam a evitar exploração 

Mas entre os que foram e os que
já regressaram, o número de emigran-
tes rondará os 16.000.

Números que justificam, na opi-
nião de Alberto Machado, a aposta
neste gabinete, que funcionará com
dois trabalhadores e está instalado na
sede da Empresa Municipal Vitaguiar.

“Queremos facilitar a vida da
nossa comunidade. De quem está no
estrangeiro e de quem regressa”, sa-
lientou.

O autarca considerou ainda que os
emigrantes podem “desempenhar um
papel importante no desenvolvimento
socioeconómico” do concelho e que,
os que estão lá fora, podem desem-
penhar o papel de “embaixadores”
dos produtos locais.
Lusa

José Cesário presidiu à cerimónia de assinatura do protocolo de constituição do gabinete de apoio ao emigrante, ce-
lebrado entre a Direcção Geral dos Assuntos Consulares e Comunidades Portuguesas e o município de Vila Pouca de
Aguiar. Foto: CM Vila Pouca de Aguiar

A cidade de Hamburgo, na Ale-
manha, lançou um projecto ousado de
mobilidade urbana. A intenção é de-
volver as áreas tomadas pelos carros
aos pedestres, ciclistas e parques, re-
duzindo ao máximo o uso de automó-
vel para transitar pelas ruas.

O plano prevê a ligação das maio-
res áreas verdes do município, como
parques, reservas, playgrounds, jar-
dins comunitários e cemitérios. Isso
corresponde a 40% da área total de
Hamburgo, que será totalmente inter-
ligada por meio de ciclovias e vias
para pedestres.

Chamado de Grünes Netz (em
português, Rede Verde), o plano será
concluído entre 15 a 20 anos. A partir
de então, os moradores poderão circu-
lar por toda a cidade sem ter que tirar
o carro da garagem.

Também serão ampliadas as áreas
verdes. De forma que, assim como os
moradores, os animais também sejam
beneficiados. Serão conectados habi-
tats para que as espécies possam cru-
zar o município sem serem

atropelados.
Para que a “Rede Verde” seja, re-

almente, colocada, em prática, uma
equipe do município que actuará
numa comunhão de esforços: cada um
dos sete distritos da região metropoli-
tana terá um representante.

Além de melhorar o trânsito na ci-

dade, um dos principais objectivos do
projecto é reduzir a poluição de ar. A
temperatura média anual de Ham-
burgo está em 9 graus Celsius, apro-
ximadamente, 1,2 grau a mais do que
há 60 anos. Neste período, o nível do
mar também subiu cerca de 20 centí-
metros.

Hamburgo quer tirar carros das ruas em 20 anos

Foto: adfc

Os advogados transitam num
carro BMW, os pintores transpor-
tam suas latas de tinta num Opel.
Uma ampla análise do portal com-
parativo Transparo mostra que os
diversos grupos profissionais têm
preferência por distintas marcas de
automóveis – e também confirma
assim um ou outro cliché. Na ava-
liação anónima de 56.000 contratos
de seguro de veículos, foram pes-
quisadas apólices de carros novos e
de modelos mais velhos.

Na comparação foram levadas
em conta as 40 profissões mais fre-
quentes: de arquitecto e professor
de escola, até assistente de consul-
tório odontológico. A marca líder
VOLKSWAGEN é a mais fre-
quente em todas as categorias pro-
fissionais, o que não surpreendeu.
Os carros da empresa de Wolfsburg
são especialmente apreciados entre
os administradores de empresas (23
%), seguidos pelos assistentes de
consultório odontológico (21 %) e

pelos médicos (21 %).
Mas há também outros grupos

profissionais que dão preferência  a
uma determinada marca de automó-
vel: 14 % dos advogados possuem
um BMW e superam assim o valor
médio em 42 %. Entre os pintores,
a marca Opel (15 %) está à frente:
os carros da Ford são apreciados
pelos electricistas (11 %).

No estudo que o Dr. Wolfgang
Bischof, professor da Universidade
de Rosenheim, realizou por enco-
menda da Transparo, os engenhei-
ros constituíram o grupo
profissional mais numeroso. Entre
eles, um quinto possui carro da
VOLKSWAGEN. Seguem-se as
marcas BMW (13 %) e Mercedes (9
%).

Entre os carros importados, a
Renault está em primeiro lugar: 7 %
dos comerciantes retalhistas pos-
suem carros franceses. A marca
Skoda apresenta sobretudo a prefe-
rência das redacções: 6 % dos jor-
nalistas têm predilecção pela marca
checa. Surpreendentes são os resul-
tados da Toyota: entre os grupos
profissionais, a maior cota preferen-
cial aqui é dos juristas – que, no
mais, preferem às marcas VOLKS-
WAGEN e BMW.

Diz-me com que
carro andas,
dir-te-ei que és
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mas sim 
um investimento

Fale connosco 
e negoceie as melhores 

condições para 
iniciar uma campanha de 

comunicação junto dos
seus potenciais clientes

Ligue-nos:
0231: 83 90 289

portugalpost@free.de

Werbung kostet Geld,
keine werbung kostet

Kunden!

Senhor Empresário:
Sabia que pode fazer 

publicidade neste 
jornal e chegar desta 

maneira a casa de 
milhares de leitores?
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“O primeiro ano da minha acção
como Cônsul- Geral de Estugarda foi
um  tempo muito positivo”, começou
por salientar o nosso interlocutor. “ 

Fui objecto de uma recepção
muito acolhedora e simpática da
parte da  Comunidade, pelos funcio-
nários do Consulado e por parte das
autoridades e dos contactos locais e
regionais alemães . O que fez com
que, desde o principio, eu me sen-
tisse muito à vontade, muito em casa
- e aqui na Alemanha por vários mo-
tivos pessoais e familiares sinto-me
em casa - e, portanto, o inicio foi
muito positivo que me deu oportuni-
dade para depois iniciar o meu tra-
balho.”

Reis Arsénio  prosseguiu, afir-
mando: “a minha preocupação
quando aqui cheguei - e devo tam-
bém dar uma palavra de apreço ao
meu antecessor, dr. Manuel Gomes
Samuel- que me deixou um Consu-
lado bem estruturado e mesmo ape-
trechado com um dossier de
imprensa regional que nós muito es-
timamos -  foi a de redimensionar o
processo estrutural  de atendimento.
Quando tomei posse, este Consulado
era um novo Consulado; uma insti-
tuição que resultou da junção com
Francoforte do Meno“.

“.No fundo, estamos perante dois
Consulados num só. E isso levanta-
nos obviamente, do ponto de vista do
atendimento,  alguns problemas. De
repente, ficamos com uma área con-
sular do tamanho de Portugal. Pelos
meus cálculos, é até um pouco maior
do que a área de Portugal. É uma
área vasta e, portanto, ir ao encontro
de toda a Comunidade, torna-se 

um pouco complicado. Para a
Comunidade, que se viu sem o seu
Consulado em Francoforte do Meno,

houve a necessidade de transmitir a
essa Comunidade a ideia de que nós
estamos a trabalhar para as regiões
do Baden Wurtemberg e Baviera,
mas também para as regiões de
Frankfurt (Hesse), Sarre e Rheine-
Pfalz.”

Receber e dialogar com todos

“Desde que eu cheguei aqui, a
minha principal mensagem centrou-
se no facto de ultrapassar a ideia que
as pessoas pudessem realizar de que
eu teria uma figura altiva ou distante.
Estou aqui para receber e dialogar
com todos, mesmo os que se deslo-
quem aqui para tratar de assuntos
pessoais. Criar um bom relaciona-
mento com todas as pessoas: que
devem dizer e assumir tudo o que
sentem “. 

Reis Arsénio encara os desafios
com naturalidade, não se poupando a
esforços:

“ Fui várias vezes a Munique,
Francoforte do Meno e regiões limít-
rofes. Para marcar presença e tam-
bém para criar um laço de
cooperação . Este Consulado é para
servir a Comunidade, as pessoas: que
elas se sintam à vontade para comen-
tar, dialogar e expor as suas preocu-
pações sem embargos de espécie
alguma. Para aprofundar esse rela-
cionamento com a Comunidade  pro-
curei - e continuo- ir sempre ao
encontro da Comunidade e dos even-
tos que a Comunidade realiza nas 

Associações. E às Missões Cató-
licas, que hoje em dia têm um prota-
gonismo cada vez mais elevado e
importante. E com isso procurei tam-
bém aqui dentro do Consulado
apoiar tudo em prol da Comunidade.
Os nossos funcionários são muito

competentes, tenho aqui uma equipe
muito boa e muito profissional,
muito experiente e com um perfil
muito bom para com tudo o que se
relaciona com a Comunidade “

Situação controlada no atendi-
mento e opção por marcação pré-
via previstas

A competência  dos funcioná-
rios - apesar de ter perdido quase 1/3
dos efectivos no Consulado -  que
trabalham na sede principal do Con-
sulado, representa para Reis Arsénio
uma importante  mais-valia. A esse
propósito, declarou-nos:

“ Tive muita sorte porque, enfim,
as pessoas têm às vezes uma ou outra
particularidade mas, aqui, têm a par-
ticularidade de serem excelentes fun-
cionários. E isso, de facto, é a nossa
sorte. Como não somos muitos e a
Comunidade é grande, o atendimento
torna-se um assunto sério.

E, a esse respeito, eu tentei e con-
tinuamos a trabalhar para melhorar o
atendimento ao público, para torná-
lo mais rápido, para cortar demoras
de espera. 

Pretendemos ainda melhorar o

atendimento ao telefone, destacando
todas as semanas rotativamente um
funcionário para o atendimento”. “
Agora, estou consciente que os nos-
sos Recursos Humanos são limitados
em termos de número, e, portanto
não proporcionam aquele tipo de
atendimento que eu desejava e a Co-
munidade merece., mas a situação
está controlada “, sublinha.

E desenvolve e revela a estraté-
gia de recurso para minimizar o au-
mento dos utentes e a falta de
funcionários:

“ Há aqui duas questões gerais:
todo o utente que se dirige ao Con-
sulado é atendido e sai daqui com o
seu processo em andamento. 

Questionamos o Cônsul quanto à
necessidade de marcação, que  nos
responde: O sistema   ainda não está

em aplicação. Mas muito provavel-
mente vamos ter que adoptar esse
sistemaporque a afluência tem vindo
a crescer e nós tivemos uma redução
de três elementos no final do ano
transacto, e ainda vamos ter a redu-
ção de mais um funcionário. A mar-
cação prévia vai ser provavelmente
uma boa solução. Porque irá permitir
ao público menos tempo de espera e
ter o seu atendimento previamente
organizado. Temos momentos de
pico com mais de 100 pessoas e de-
pois temos momentos com menos
pessoas. Com essa  prévia marcação
conseguiremos equilibrar os pontos
de maior e menor afluência, tornando
assim a presença de utentes mais
equilibrada e conseguindo racionali-
zar  as tarefas dos nossos funcioná-
rios “.

Antena Consular em Francforte
do Meno

“ Portanto, é isso que está pre-
visto de momento como medida para
racionalizar o nosso atendimento. A
marcação prévia vai ser realizada on
line, já estando a funcionar com bons
resultados no Consulado de Portugal

em Londres. Nós, à partida, vamos
ser o segundo Consulado- Geral a
adoptar este sistema. Estou cheio de
fé que a implementação  deste pro-
cesso irá ser um sucesso como acon-
teceu em Londres. “,  considera.

A somar às oito Permanências
Consulares realizadas mensalmente,
o Cônsul-Geral de Portugal em Estu-
garda revela, em primeira mão, o lan-
çamento da primeira Antena
Consular que será posta em funcio-
namento em Francoforte do Menono
na próxima Primavera:

“Está também prevista a instala-
ção para Francoforte do Meno de
uma Antena Consular, de acordo
com uma ideia oriunda da Secretaria
de Estado das Comunidades Portu-
guesas. Como sabe, nós praticamos
as chamadas Permanências Consula-

res: vai daqui um funcionário com
uma estação móvel de Internet para
fazer os actos consulares dos utentes
em Munique, Kaiserlaütern, Offen-
bach, Nuremberg e Singen”.

O nosso interlocutor  sublinha o
esforço de descentralização adminis-
trativa posta em andamento pelo
Consulado:

“ Mensalmente praticamos oito
Permanências Consulares. E quero
aqui sublinhar  - e poucas pessoas
sabem - que no contexto mundial, o
Consulado-Geral de Estugarda é o
Consulado que mais Permanências
Consulares realiza. Não obstante - e
isso diz muito  sobre a qualidade e
dedicação dos nossos funcionários -
o número reduzido de funcionários e
a carga de trabalho a que estão sujei-
tos. Os mesmos não abdicaram de
realizar essas Permanências Consu-
lares “.

“ Acho que é um pormenor rele-
vante porque é uma forma do Consu-
lado se aproximar daquelas pessoas
que não conseguem fazer os 400 ou
600 kms que as separam (ida e volta)
do Consulado-Geral de Estugarda. 

Portanto, isso é um Serviço - as
Permanências Consulares - em que
apostamos. A Secretaria de Estado
das Comunidades tem permitido
muito o alargamento deste processo
e agora vamos criar a Antena Consu-
lar para a Região de Francoforte do
Meno.”, 

“ O que é o processo de consti-
tuição da Antena Consular? É nada
mais nada menos do que a Perma-
nência Consular num regime verda-
deiramente permanente. Ou seja, nós
vamos ter duas funcionárias do Con-
sulado – que trabalharam no Consu-
lado dessa cidade - que vão ficar na
sua  terra, digamos assim, e irão a
partir da sua localização na Missão
Católica de Offenbach e da Missão
Católica em Mainz, respectivamente,
resolver todos os problemas dos
utentes dessa vasta zona. Irão ter o
mesmo regime de Horário do Consu-
lado-Geral de Estugarda. Oxalá que
tudo funcione bem, e isso vai fazer
com que todas as pessoas daquela
vasta zona gastem menos tempo e
dinheiro, evitando as suas desloca-
ções a Estugarda. E, portanto, isso
vai ser um ganho para a Comuni-
dade, real e efectivo “.

F.A. Ribeiro

José Reis Arsénio, Cônsul-Geral de Portugal em Estugarda ao PP

Permanências e Antena Consular
irão  suprir redução de 
funcionários no consulado
Um ano depois da sua tomada de posse, o PP foi ouvir o Cônsul-Geral de  Portugal em
Estugarda. O território de acção deste consulado abrange  também as zonas   Länder do
Hesse, Sarre, Rhein-Pfalz e Baviera,  uma área imensa  onde o Consulado vai tentar manter
oito Permanências Consulares. O consulado pretende ainda, na  Primavera, criar a primeira
Antena Consular em  Frankfurt (Hesse), de forma a evitar as longas viagens dos  nossos
compatriotas a Estugarda.

“Está também prevista a instalação para Fran-
coforte do Meno de uma Antena Consular, de
acordo com uma ideia oriunda da Secretaria de
Estado das Comunidades Portuguesas.

José Reis Arsénio. Foto: particular
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xiste uma fundamentação
ideológica para o estado
atual de depressão econó-
mico-social que Portugal
vive, que tem gerado um

aumento da emigração, como já não
se via desde os anos 60 e 70.

O Governo acredita piamente
que o problema da competitividade
se resolve através da redução dos sa-
lários, da precarização dos vínculos
laborais e do aumento do tempo de
trabalho. Ao mesmo tempo, o custo
de vida aumentou e os serviços pú-
blicos têm-se degradado, tendo-se
tornado mais difíceis de aceder para
muitas camadas da população, parti-
cularmente a nível da saúde e a edu-
cação.

O problema é que nada garante
que esta estratégia tenha efeito sobre
o aumento da produtividade e, por-

tanto, de uma recuperação susten-
tada. Para já, aquilo que as evidên-
cias mostram é que o país vive numa
grave crise social, com o aumento da
pobreza e da exclusão, com uma di-
minuição do número de estudantes e
maiores dificuldades no acesso aos
cuidados de saúde.

A recuperação económica, em
boa parte devido a fatores externos,
como o crescimento da zona euro e
injeções de capital na economia eu-
ropeia, não é ainda suficiente para se
perceber se veio ou não para ficar.
Para já o país vive em recessão e, por
mais que fossem as asneiras que o
Governo fizesse, beneficiaria sem-
pre do crescimento da zona euro,
mesmo que seja ténue. Até a Grécia
já está a crescer e a recuperar e a
Espanha também, que escapou ao
resgate porque sempre bateu o pé à
União Europeia e aos banqueiros.

Seja como for, é bastante prová-
vel que, perante a continuação das
medidas de austeridade, a emigração
continue em força. A realidade é que
os portugueses continuam a deixar
Portugal em grandes quantidades
para vários países do mundo, parti-

cularmente para a Europa. 
Ao longo do mandato da maioria

PSD/CDS-PP tem havido um apelo
explícito e implícito à emigração.
Por mais que o neguem, a verdade é
que Passos Coelho, Miguel Relvas,
Alexandre Mestre, Paulo Rangel e
muitos outros seguiram e seguem
essa cartilha, agora de forma mais
mitigada depois do coro de críticas,
originando uma chocante banaliza-
ção da vontade de emigrar nos por-
tugueses de todas as idades,
profissões e formação académica.
Isto é demonstrável com uma simp-
les pesquisa no google. 

Por outro lado, é indigno que os
portugueses sejam transformados
em mercadoria pelo Governo, que
encara a emigração com um sentido
utilitário. Ao emigrarem mais de
250.000 portugueses desde que o
PSD e o CDS-PP chegaram ao
poder, isso significa algo como cerca
de 5 por cento de redução nas taxas
de desemprego, mas também menos
encargos sociais e menos contesta-
ção.

Uma evidência deste sentido uti-
litário é particularmente visível nas

declarações entusiasmadas de alguns
governantes quando são divulgados
os valores das remessas dos portu-
gueses residentes no estrangeiro.
Portanto, os portugueses ao deixa-
rem o país para melhor enfrentarem
as suas dificuldades, reduzem o
nível de problemas internamente e
ainda contribuem para dinamizar a
economia através do dinheiro que
transferem para os bancos.

Mas a arte do desprezo está igu-
almente patente na forma como o
Governo tem gerido as políticas para
as comunidades; que são pouco mais
que fachada. A ilusão do aumento da
qualidade no ensino do português no
estrangeiro, esconde um brutal corte
no número de professores em fun-
ções, na precarização da sua condi-
ção e mais dificuldades no ensino e
na aprendizagem, por haver um
maior número de níveis por sala de
aula e os alunos terem menos horas.

As políticas para os empresários
das comunidades, particularmente
através do célebre Gabinete de
Apoio ao Investidor na Diáspora, é
pouco mais que uma ficção, uma vez
que não tem quaisquer informações

numa página na internet, como se
exigiria de uma estrutura desta na-
tureza, e ninguém responde aos
emails nem atende o telefone.

As permanências consulares es-
condem a maior asfixia de que há
memória no atendimento nos postos,
além de ser o rosto de uma política
consular sem alma, que não dá res-
posta a muitos dos problemas das
nossas comunidades nem contribui
para a sua valorização.

Os encontros com representantes
do movimento associativo não reve-
lam qualquer sentido estratégico ou
apoio funcional para promover uma
maior e melhor dinamização das as-
sociações.

Os apoios sociais foram drasti-
camente cortados.

Portanto, esta é a técnica do Go-
verno: políticas para as Comunida-
des Portuguesas que são pouco mais
do que uma ilusão, para assim es-
conder a falta de recursos e de ideias
da Secretaria de Estado das Comu-
nidades.

*Deputado do PS eleito pelas 
Comunidades.
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Existem dois logótipos para sim-
bolizaram as celebrações da chegada
dos primeiros portugueses Alemanha
no âmbito dos acordos de recruta-
mento de mão-de-obra entre a Ale-
manha e Portugal, os quais estão a
criar nas redes sociais alguma irrita-
ção a quem não acompanha de perto
a forma como as celebrações estão a
ser organizadas.

Depois de se ter tornado público
o logótipo Milionésimo Gastarbei-
ter  Entre o Cais e o Sonho, que iden-
tifica as celebrações dos 50 anos a
realizar em Colónia, com data e pro-
grama a divulgar em breve pelo PP,
eis que surge um outro logótipo dito
“oficial“  divulgado na página do Fa-
cebook da  Embaixada de Portugal.

O anúncio da criação do “logótipo
oficial” aconteceu depois de uma reu-
nião da „Comissão Coordenadora da
iniciativa 50 Anos da Comunidade
Portuguesa na Alemanha, que inte-
gra “membros designados por cada
um dos quatro grupos regionais
(Hamburgo, Düsseldorf, Estugarda e
Berlim), tendo sido  decidido que se
passasse a utilizar o seu logótipo: um
hemisfério com as cores luso-alemãs
de onde se sobressai o escudo da

cinco quinas “para identificar as fes-
tividades que vão ter lugar durante o
ano em curso”, justifica a embaixada.

Nas redes sociais há quem não se
conforme com a ideia de haver dois

símbolos para celebrar a mesma efe-
méride. 

“A questão do logótipo (do dito
oficial) é um desrespeito e uma falta
de consideração. Se já existia um em

Celebrações dos 50 anos

A guerra dos logótipos

Lógotipo pertencente ao grupo das celebração  de Colónia

Lógotipo “oficial” criado pela embaixada e consulados

circulação (com todos os defeitos que
lhe possam apontar) para quê impor
de „cima para baixo“ outro „oficial“?,
questiona nas redes sociais a jorna-
lista Helena Ferro de Gouveia, que in-
tegra o grupo organizador das
celebrações em Colónia, ao tomar
conhecimento do logótipo oficial. 

Esta é apenas uma das muitas re-
acções à iniciativa da embaixada em
criar um logo, passando por cima da
existência do primeiro concebido por
um grupo onde constam figuras de re-
levo da comunidade portuguesa.

Para justificar a criação logótipo
dito “oficial”, Manuel da Silva,
técnico do Consulado-Geral de Portu-
gal em Hamburgo, afirma  que aquele
é o resultado de “uma decisão demo-
crática de um grupo que se reuniu em
Neuss em Março de 2013” e para a
qual “os 145 mil portugueses tiveram
a possibilidade de participar”. É desta
forma que responde Manuel da Silva
aos críticos do símbolo “oficial“.

Com um ou mais “logos”, a co-
munidade portuguesa vai festejar a
sua presença neste país. Vai haver ini-
ciativas, umas mais marcantes do que
outras; umas mais relevantes do que
outras. Por isso, há também quem

tente pôr água na fervura e apele à
união e não à confusão.

Fora isto, os programas para fes-
tividades estão a ganhar contornos,
sendo, para já, de destacar a iniciativa
de Colónia para celebrar a chegada
domilionésimo Gastarbeiter“, o por-
tuguês Armando Rodrigues, com tea-
tro, o descerrar de uma placa alusiva
à chegada daquele português, progra-
mação variada e colóquios dedicados
a vários temas. Esta iniciativa, a reali-
zar a 13 de Setembro, conta com a
parceria da DGB, Cáritas, Câmara de
Colónia,  Museu de Migração
DOMiD, DB, PP, AICEP, Consulado
Geral de Portugal em Düsseldorf, etc.

Dos chamados “grupos regionais“
patrocinados pela embaixada e consu-
lados sabe-se, para já, da realização
de um Congresso em Hamburgo em
Junho próximo, para o qual foram
convidadas individualidades, uma das
quais será, como o PP apurou, a pre-
sidente e deputada do Partido Socia-
lista, Maria de Belém. Sobre o
programa das celebrações, a embai-
xada e os consulados pretendem di-
vulgar o calendário da  programação
a qualquer momento.
Redacção

Para este ano em que comemo-
ramos o 50º aniversário do iní-
cio da comunidade portuguesa

imigrante na Alemanha, já em diver-
sas ocasiões aqui propus, nas páginas
do PP, que se aproveite a efeméride
para reflectir a e/imigração portu-
guesa neste país. 

Uma possibilidade é, sem dúvida,
a de fazer a listagem dos “sucessos”
que a imigração portuguesa regista e
lembra com orgulho. É assim que al-
guns não se cansam de recorrer à fi-
gura retórica do “imigrante de
sucesso”, com o risco de cair num pa-
thos nacionalista ou de promover uma
“feira das vaidades” provinciana. 

Outra perspectiva é a de analisar
as transformações que a e/imigração
operou na sociedade, tanto aqui na
Alemanha como em Portugal, e moti-
var os próprios e/imigrantes a fazer o
balanço da emigração, como passo in-
dividual e familiar. Ou seja, análise
objectiva (ao nível estrutrural e co-
lectivo) e subjectiva (ao nível do in-
divíduo ou dos sujeitos da
e/imigração).

Infelizmente, não tivemos entre
nós, até agora, muita gente a dedicar-
se ao estudo do fenómeno e do pro-
cesso migratório português. Poucos
foram os estudos sobre a evolução da
situação da comunidade portuguesa
ao longo destes 50 anos. Mas alguns

sempre há.  E seria bom que eles não
ficassem esquecidos neste ano de co-
memorações.

Por feliz  ou infeliz coincidência, ce-
lebramos também neste 2014,
neste mês de Março!, o 10º ani-
versário da morte do Padre

Doutor Francisco Cabral (falecido a
15.03.2004), que foi, sem dúvida, um
dos maiores estudiosos da imigração
portuguesa na Alemanha.

Francisco Cabral nasceu a
19.02.1947 em Fiães, Trancoso. Fre-
quentou o seminário da Guarda até
1968. Neste mesmo ano – tempos for-
tes de emigração -  sai também ele do
país, não à procura de trabalho, mas
fugindo às malhas da polícia política
PIDE/DGS, que nessa altura obser-
vava o Seminário da Guarda, devido
às actividades de consciencialização
política que ali tinham lugar. Ins-
creve-se no Seminário Diocesano de
Mogúncia (Mainz), onde é ordenado
presbítero (padre) em 1973.

Desde cedo interessou-se e criou
uma forte ligação à Comunidade Por-
tuguesa da região Rhein-Main. En-
tranhou-se na problemática das
migrações, de modo especial da
e/imigração portuguesa, e foi  este o
tema que ele mais tarde escolhia para
o doutoramento.

A tese foi publicada em 1987 sob
o título “Integration ausländischer
Kinder durch die Integration der El-
tern“ (Integração dos filhos dos tra-
balhadores estrangeiros através da
Integração dos pais). Se os pais não
forem “integrados” e motivados para
este país, para viver “aqui e agora”,

não se avança. Nessa altura ainda o
termo “integração” era tido como o
mais adequado para exprimir o dever
de participar e o direito de tomar parte
na sociedade, tanto para os “que cá es-
tavam” como para quem veio de fora.
Cabral definia os emigrantes portu-
gueses da primeira geração como
“pessoas sem presente”, “Menschen
ohne Gegenwart”), gente que se redu-
zia ao trabalho que aqui os trouxe,
adiando a “vida” para mais tarde, para
depois de um regresso a Portugal.

A sua  análise não parou aí. Da
emigração portuguesa passou ao es-
tudo da sociedade de imigração em
geral (“Einwanderungsgesellschaft”):
dos problemas que à partida nela se
levantam -  preconceitos, discrimina-
ção, racismo, tentativas de assimila-
ção – até aos desafios e chances que
uma situação multicultural traz con-
sigo, rumo a uma sociedade verdadei-
ramente intercultural, plural, aberta.

Foi assim que ele  foi publicando
outros trabalhos como:  “Sociedade
multicultural, reflexão ético-social
contra o racismo e o nacionalismo por
uma sociedade aberta e solidária”
(Edição da Comissão Episcopal das
Migrações, 1995);  “Comunidades
Católicas Portuguesas na Alemanha –
que futuro?”, Offenbach 1989;
“Vamos ser Igreja juntos”, Paulinas,
Lisboa 1997.

A imigração era a sua paixão. O
equilíbrio entre o respeito pela identi-
dade e a necessidade da participação
é a sua proposta para todo o trabalho
– político, social ou eclesial. A iden-
tidade (portuguesa), na emigração,
tem de ser permantemente cultivada

(e não apenas “preservada” em “lata
de conserva”).E, por outro lado,  a
participação é uma obrigação de cida-
dania e um compromisso inadiável
com uma sociedade verdadeiramente
democrática, aberta, intercultural,
onde todos são respeitados na sua di-
ferença e cada um é chamado a dar a
o seu contributo.

Comemorar os 50 anos de imigração
portuguesa na Alemanha não pode
deixar de levantar as questões que

Francisico Cabral nos deixou
em testamento: em que estádio
se encontra a nossa “comuni-

dade portuguesa na Alemanha”, com
os seus grupos, associações, “mis-
sões”, clubes e empresas no que diz
respeito a esta dupla tarefa: preservar
a identidade, estimular a participação?
Qual é o perfil dominante do “imi-
grante” português na Alemanha: “má-
quinas de trabalho” e “mealheiros de
poupança”,  ou pessoas preocupadas
em cultivar as diferentes dimensões
da vida, para si e para os seus filhos?
Quem é que prevalece: o “português
convencido  de ser o melhor do
mundo” ou o cidadão do mundo, in-
tercultural?!

Migração é, para Francisco Ca-
bral, é um convite a construir um
mundo de paz, um mundo de unidade.
Um ideal?! Um programa!. “A sepa-
ração baseada na pertença nacional
está ultrapassada. A unidade é, para
nós, uma promessa e uma tarefa quo-
tidiana” (F. Cabral).

Na Foto: Padre Cabral
Fonte: Comunidade Católica Offenbach

Lembrar o Padre Cabral

Joaquim Nunes, 
Offenbach

1
2

3



PORTUGAL POST Nº 237  •  Março  2014Comunidades8

Dortmund

GENTE
António Henrique corre há 40 anos
e não pára. 

Corre 80 quilómetros por semana e
ainda participa em provas oficiais
para veteranos de 12 quilómetros e
meia maratona. António Henrique,
ex-atleta do clube de atletismo de Fá-
tima, residente há cerca de 30 anos
em Münster. 
Hoje, com 55 anos, António Henri-
que corre pelo  Sport Freund (LSF)
em Münster, clube que representa nos
campeonatos nacionais de atletismo
na Alemanha.
No próximo dia 8 deste mês, o atleta
vai participar nos campeonatos na-
cionais de pista coberta em Pombal
na distância de 3 mil metros. Depois,
em Agosto, representará a equipa na-
cional de atletismo de veteranos no
campeonato da Europa em Izmir, na
Turquia.

O objectivo deste texto é assim
o de mostrar o papel das mulheres
emigrantes portuguesas, com as
quais trabalho há cerca de 40 anos.
Isto significa, que conheço muitas
senhoras portuguesas que entretanto
já são avós (migrantes da 1° gera-
ção), mas também conheço muitas
outras (migrantes da 2° e 3° gera-
ção) que aqui nascerem, crescerem
e que hoje são esposas, mães e gran-
des mulheres nesta sociedade mul-
ticultural. Muitas dessas mulheres
são hoje bem sucedidas profissio-
nalmente, com cursos superiores ou
formações profissionais. Com elas
trabalhei, quando crianças, adoles-
centes e jovens, fazendo parte do
grande agrupamento de Escuteiros
de Dortmund. Fizemos nomeada-
mente vários intercâmbios com ou-
tros grupos portugueses e alemães
de Osnabrück e Dortmund.

Ao mesmo tempo que convivia
com os filhos, trabalhava com as
mães, realizando seminários de fim
de semana para toda a família. Este
trabalho com as mães permitiu-me
confirmar que estas mulheres foram
e são o “grande motor” da pequena
sociedade que é a FAMÍLIA.

Tenho muito orgulho nas “Se-
nhoras Migrantes Portuguesas”:
são mulheres inteligentes, honestas,
muito  trabalhadoras e sempre aber-
tas a participar em cursos que lhes
sejam proporcionados, desde os
cursos de língua alemã, a cursos de
cozinha / confeitaria, cursos de be-

leza, de ginástica, de desporto e
dança, mas também cursos de for-
mação (cuidados com  idosos, cui-
dados com bebés / crianças)  que
lhes facilitam o processo de integra-
ção.

Também aderem a projectos de
voluntariado (apoio aos vizinhos),
mostrando sempre boa vontade em
colaborar.

Em tudo o que tenho feito em
conjunto com estas mulheres, sem-
pre  senti o seu apoio.

Na preparação do próximo
grande evento a 03 de Maio de 2014
para comemorar o 50° aniversário
do acordo de Recrutamento de Tra-
balhadores Portugueses na Ale-
manha, estou de novo de mãos
dadas com essas mulheres, e jun-
tas  queremos  dar o nosso teste-
munho da “emigração” na
Alemanha.

Desde já agradeço toda a cola-
boração e apoio que está a ser pres-
tado, e conto com todas e com as
suas famílias (maridos e filhos) para
que no dia 3 de Maio, na Dietrich-
Keuning-Haus, em Dortmund, pos-
samos      mostrar mais uma vez do
que somos capazes

Para todas as mulheres migran-
tes um “bem hajam”! Fiquem bem
e um grande abraço.
Maria José Caetano
Assistente Social em Dortmund

Dia Internacional da Mulher - Testemunho

Mulheres portuguesas em Dortmund em acção

Fui convidada para escre-
ver  sobre o Dia  Internacio-
nal  da Mulher e achei por
bem reflectir sobre  algo em
relação ao qual tenho
grande experiência, ou seja,
sobre a Mulher Emigrante
Portuguesa na Alemanha. 

Maria José Caetano

PUB

Adesões TV Cabo ZON, TV Globo e Meo 
Mais informações: 0171 2123985 + 02931 4358 
Fax: 02931-4359
www.ems-sat.com
Emai: info@ems-sat.com
Kurths Stich 2
59821 Arnsberg

Venda e instalação de TV Cabo ZON, TV Globo e MEO - 
antenas colectivas e individuais e contratos oficiais

Venda de receptores digitais
ASSISTE AO MUNDIAL DE FUTEBOL NA TV PORTUGUESA

Assistência
Técnica 

ao domicilio

Agente Oficial TV Cabo, 
ZON, MEO e TV Globo

O PORTUGAL POST iniciou nas
redes sociais uma campanha pelo re-
censeamento dos portugueses nos ca-
dernos eleitorais . O objectivo é
chamar a atenção para a importância
da responsabilidade que todos os ci-
dadãos devem ter na construção da
democracia através da sua participa-
ção em todos os processos eleitorais
e, assim, reforçar os laços que nos liga
a Portugal. 

O destino do país e, consequente-
mente, o destino de cada um nós está
nas nossas mãos. Votar é, também,
construir a democracia. O recencia-
mento é o primeiro passo para com-
preender que a nossa vida colectiva,
enquanto cidadãos, depende sobre-
tudo da nossa participação na defesa
dos valores da liberdade e de um país
mais plural, aberto, justo, transparente
e em permanente construção demo-
crática.

É neste contexto que nós, en-
quanto jornal da comunidade portu-
guesa na Alemanha, achamos que
vale a pena o esforço da campanha.
Sabemos que a adesão não será total,
mas, como  costuma dizer-se, “grão a
grão enche a galinha o papo”.

A campanha, à qual demos o
nome de “Quem não Vota não Conta.
Recenseia-te”, começa por ter uma
página no Facebook 

(https://www.facebook.com/pa
ges/Quem-não-Vota-não-Conta-

Recenseiate

e tem continuidade na edição em
papel do PORTUGAL POST e, mais
tarde, em www.portugalpost.de.

Entretanto, o PP sugeriu a várias
organizações da comunidade uma
parceria de modo a alargar a iniciativa
com vista a uma acção em conjunto.
Para já, o “Comunidade Alemanha”,
um grupo com presença no Facebook,
aderiu à iniciativa e,  após as férias,

outros grupos se juntarão.
Nas últimas eleições, em 2011,

estavam recenseados na Alemanha
10.718 eleitores. O número de votan-
tes nessas eleições foi de 3141.

Foi neste contexto que quisemos
saber junto dos consulados a situação
actual no que se refere ao número de
inscritos nos cadernos eleitorais. E foi
com surpresa que recebemos da Em-
baixada de Portugal uma mensagem
electrónica assinada por todos os pos-
tos consulares que, remetendo O PP
para o ministério em Lisboa,  nos diz
que “compete à DGAI/MAI (Direc-
ção Geral de Administração In-
terna/Ministério de Administração
Interna) a respectiva actualização (o
que é feito no primeiro trimestre de
cada ano, com dados reportados ao
dia 31 de Dezembro do ano anterior)
e que os cadernos estão disponíveis
para consulta, pelos eleitores, para
todos os efeitos úteis”. 

No entanto, dias antes, contradi-
zendo esta informação, tínhamos re-
cebido do posto consular em
Hamburgo informações actuais sobre
o número de eleitores recenseados
antes e depois do encerramento do
posto em Osnabrück.

Assim, o número de inscritos no
consulado em Hamburgo a 5 de Junho
de 2011 (eleições legislativas) era de
882.

Com o encerramento do posto em
Osnabrück, a 29 de Fevereiro 2012, o
número de inscritos naquele vice-con-
sulado - 1.024 – soma ao do posto em
Hamburgo, sendo que o número de ci-
dadãos registados nos cadernos elei-
torais naquela área era, a 31 de Maio
deste ano, de 3.616.

Resta-nos esperar agora as infor-
mações DGAI/MAI para actualizar os
números relativos às outras áreas con-
sulares.

Redacção

“Quem não Vota não Conta. Recenseia-te” 

Campanha do PP pelo 
recenseamento
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PORTUGAL POST: Tanto
quanto sei, o Arménio vive desde
o princípio dos anos oitenta na
Alemanha de Leste, isto é, antes
da queda do muro. O que o levou
a emigrar para a RDA?
Arménio Fortunato: Sim, de facto

vivo desde 1983 em território alemão,
os primeiros 6 anos na RDA. Saí de
Portugal depois de uma breve  estadia
aí após concluído o meu curso de
agronomia na República Popular da
Bulgária. Vim para a RDA com a fi-
nalidade de dar início à primeira fase
dos meus planos de vida na compa-
nhia da minha futura esposa, a cidadã
deste país que havia conhecido em
Plovdiv e paraparticipar activamente
na educação do meu primeiro filho.
Tratou-se, portanto, de uma motiva-
ção muito diferente daquela que
levou, e leva, os meus compatriotas a
abandonar o sítio que os viu nascer,
„só“ porque os responsáveis máximos
pelos destinos naquele „jardim à
beira- mar plantado“ não têm estado
à altura das suas responsabilidades
para com todo o povo português.

PP: Durante a existência da
RDA havia um número sufi-
ciente de portugueses no país de
tal modo  que se pudesse falar de
uma comunidade portuguesa,
embora reduzida?
A.F.: Só me posso pronunciar

sobre o curto período em que vivi na
RDA. Durante esses 6 anos só tive co-
nhecimento da presença de duas de-
zenas  de portugueses em Berlim.

PP: Qual era a actividade desses
portugueses?

A.F.: Esses compatriotas exer-
ciam, na sua grande maioria, profis-
sões  que só podiam ser exercidas por
cidadãos portugueses. Eles ocupavam
lugares de tradutores, intérpretes, jor-
nalistas, locutores na rádio, onde a
língua portuguesa era necessária.

PP: Fez visitas à Alemanha oci-
dental durante o período em que
viveu na ex-RDA ?
A.F.: Nunca fui à Alemanha oci-

dental por não ter tido necessidade de
tal empreendimento. Além disso, es-
tava tão ocupado profissionalmente,
que mesmo que o quisesse fazer teria
que abdicar das minhas merecidas fé-
rias, de preferência em Portugal. Foi
para aí que viajei 2 ou 3 vezes, con-
juntamente com toda a minha família,
que entretanto havia aumentado e na
última viagem totalizava  4 elemen-
tos.

PP : Nesse tempo o muro dividia
o país em dois, ou seja, em dois
modelos políticos e sociais bas-
tante diferentes. Como era a vida
na ex- RDA?
A.F.: Esse país dividido não exis-

tia, tratava-se do resultado de uma
guerra que a Alemanha desencadeou
e que regressou às origens, causando
uma realidade totalmente nova. A
RDA foi o produto da política divisio-
nista da parte ocidental alemã. Aliás,
a RFA foi fundada (23 de Maio de
1949) antes da RDA (7 de Outubro de
1949).

Como era a vida na RDA? Uma
boa pergunta, mas a resposta não
pode ser dada de forma genérica.
Como também em Portugal ou na

Alemanha, as pessoas  levantavam-se
mais ou menos cedo, iam trabalhar, as
crianças iam para a escola, os jovens
para o local de aprendizagem - o
posto de trabalho na fábrica, no
campo, na universidade. A minha ac-
tividade era idêntica à do cidadão
comum, assegurando uma parte do
processo produtivo numa  cooperativa
de produção vegetal (legumes e forra-
gens). O mais importante para mim
era sentir-me protegido, uma sensação
que nunca vivera tão intensamente em
Portugal. É talvez por isso, que nunca
fiz uma análise profunda à vida na
RDA. Passados os primeiros anos de
aprendizagem, quer da língua, quer
das condições concretas de vida e tra-
balho, foi-me confiada a chefia de um
grupo de trabalho (brigada) com cerca
de 15 membros.

Claro, que não é necessário acres-
centar, que o Estado exercia uma fun-
ção protectora sobre todos os
cidadãos, e a sua função não resumia

de modo algum em „guardar o muro
com unhas e dentes“

PP: Para as pessoas na ex-RDA,
o muro simbolizava exactamente
o quê?
A.F.: Para os habitantes da RDA

o muro era um tema, mas não gozava
da „popularidade“ que tinha no oci-
dente. Sim, eles aspiravam viajar
mais, mesmo para países ocidentais.
Mas queriam regressar a casa, à sua
“zona habitual de conforto”. Como na
RDA não vigorava o modo de produ-
ção e distribuição capitalista da ri-
queza, eles não puderam fazer
nenhum estágio não remunerado pre-
viamente, e quando Kohl lhe acenou
com uns marcos e umas “paisagens
floridas”, não hesitaram em aceitar. O
resto está à vista e já não volta atrás.

PP: A ex-RDA era um regime
dito socialista, do chamado bloco
de leste. Porém, para os ociden-
tais o muro simbolizava um país
fechado em si, com cidadãos a
quem se negava direitos civis e
políticos. Afinal, que direitos po-
líticos e sociais é que eram e não
eram negados?
A.F.: A RDA era um país fechado

em si? Custa-me um pouco a acredi-
tar. A RDA fazia parte do COME-
CON (RGW – Rat für gegenseitige
Wirtschaftshilfe, (Concelho de ajuda
mútua económica). Ou seja, era um
dos 10 membros (União Soviética,
RDA, Checoslováquia, Hungria, Bul-
gária, Roménia, Cuba, Mongólia e
Vietname) dessa organização. Além
disso havia relações intensivas de in-
tercâmbio de toda a ordem. Não sei

que direitos lhes eram negados, pelo
menos na lógica do modo de vida vi-
gente. Havia o direito de eleger e ser
eleito, o direito ao trabalho, o direito
ao ensino, à saúde. Outra coisa é dis-
cutir o modo como esses direitos eram
aplicados. Sim, havia pouca discussão
no que diz respeito ao futuro. Vivia-
se talvez um pouco de modo acomo-
dadodevido precisamente a essa
segurança social, que fazia aqui e ali
que a rotina criasse muitos chefes vi-
talícios e um correspondente desco-
nhecimento do que se passava no
rés-do-chão.

PP: A ex-RDA era um país con-
trolado pela União Soviética, re-
sultante, aliás, de uma divisão da
Alemanha logo a seguir à II
guerra. A influência soviética na
sociedade era bem aceite pela po-
pulação?
A.F.: Como mais acima mencio-

nei, a RDA foi o produto de uma
guerra  agressiva para alargar a in-
fluência da Alemanha na Europa.
Como deu  para o torto, tiveram que
aceitar as condições impostas pelas
forças ocupantes. A Alemanha em si
não existiria se não tivesse havido um
entendimento entre todas as forças in-
tervenientes (Estados Unidos, Ingla-
terra, França e União Soviética).
Portanto, não é verdade que se trate
de uma submissão. Nesse caso tam-
bém teríamos que utilizar o termo em
relação à parte ocidental, que não teve
outra solução senão alinhar com os in-
teresses económicos das forças ocu-
pantes ocidentais, que só intervieram
na guerra para não perderem uma

Arménio Fortunato, emigrante na ex-Républica Democrática da Alemanha (RDA)

“Não sei se a 
reunificação da 
Alemanha terá 
valido a pena”
Arménio Fortunato é, actualmente, um pequeno empresário estabele-
cido na parte leste da Alemanha. Residente numa pequena localidade
perto  da fronteira da Polónia desde 1983, este português “emigrou”
para a ex-RDA no tempo em que o muro de Berlim dividia não apenas
a Alemanha, mas também o mundo em dois modelos sociais e políticos:
o “comunista” e o “capitalista”.
Esta é a primeira conversa com um compatriota que viveu na ex-RDA
antes e depois da queda do muro em 1989. Quisemos saber como Ar-
ménio Fortunato vê a Alemanha de Leste  após vinte quatro anos de
reunificação. É um testemunho interessante de alguém que  parece não
acreditar que a reunificação tenha sido uma vantagem para  os alemães
da ex-RDA.

Engenheiro Agricola (especia-
lista em agricultura tropical e
subtropical) de profissão,  é
hoje proprietário de agência pu-
blicitária (www.fortunato-wer-
bung.de). 
É militante do Partido Comu-
nista, pertencendo à ODN (Orga-
nização de direcção nacional na
Alemanha). A sua esposa, Bet-
tina Fortunato, é deputada pelo
partido Die Link ao parlamento
de Brandenburgo

Arménio Fortunato
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O QUE SE DIZ NAS O QUE SE DIZ NAS 
REDES SOCIAISREDES SOCIAIS

parte do bolo, para não permitirem
que o espectro do comunismo se ins-
talasse no centro da Europa.

É claro que nem tudo era aceite,
principalmente aquilo que pudesse
implicar uma restrição à qualidade de
vida no quotidiano. Mas isso não era
normalmente ditado pela União So-
viética, antes pelo contrário, represen-
tava uma espécie de rebelião ao
exportarem-se os melhores produ-
tos para o ocidente para angariar di-
visas. No dia-a-dia não havia
nenhuma manifestação de descon-
tentamento no que diz respeito ao
país mais forte da comunidade so-
cialista, ou mesmo contra a pre-
sença do exército soviético no
território da RDA. Eu sou testemu-
nha da participação de soldados es-
tacionados nas proximidades da
minha LPG (Cooperativa de Produ-
ção Agrícola), que participavam regu-
larmente na actividade sazonal das
colheitas de leguminosas.

PP: A ex-RDA era um país socia-
lista?
A.F.: Se a RDA era socialista ou

não?! Pelo menos não conheço me-
lhor definição para o estado de coisas
que se vivia na RDA. Também não
hesito em utilizar esse termo para a
Bulgária, outro país onde durante sete
anos adquiri não só o meu curso su-
perior como também tive a oportuni-
dade de me apropriar de muito
daquilo que há de melhor na minha
personalidade.

PP: Quais eram as vantagens e
desvantagens em viver num país
assim proclamado socialista,
tanto para si como para todos os
habitantes?
A.F.: Se um país tem vantagens

ou desvantagens, neste caso a RDA,
não me compete a mim pronunciar-
me, pois nunca me intrometi na vida
política activamente. Os direitos eram
adquiridos à nascença por todo e qual-

quer cidadão. Também havia órgãos
centrais eleitos por sufrágio universal
e secreto. Para mim, as vantagens es-
tavam à vista viver num sistema que
assegurava a existência e que só exi-
gia de mim que trabalhasse e criasse
riqueza, que assegurava um ensino de
qualidade e gratuito desde a escola
primária até à universidade, etc. etc..

No que diz respeito a desvantagens,
para mim, talvez a falta de realização
mais rápida da carreira profissional.

PP: Como viveu a queda do
muro? Ficou contente?
A.F.: Como não era o meu muro,

não tive reacção digna de relevo. Só
me lembro de ter ido visitar Berlim
ocidental de “Trabbi” uma semana
depois para ir receber os 100 marcos
de “Begrüßungsgeld”. Além disso,
desde o verão de 1989 que já sentia
esse vento que tudo indicava se ia tor-
nar mais árido lá para o fim do ano.
Parecia-me que estava a viver um
déjà-vu: o 25 de Abril e o 28 de Se-
tembro em Portugal.

PP: Acha que a queda do muro
em 1989, com a consequente
reunificação alemã, a 3 de Outu-
bro de 1990, foi o fim do “sonho
socialista e de uma sociedade
sem classes” e o início da predo-
minância do sistema capitalista
hoje vigente na Alemanha e em
todo o bloco leste europeu?
A.F.: Sim, isso foi uma derrota

dos esforços e esperanças de gerações
inteiras, não só nos países socialistas.
Foi o acordar depois de um sonho,
que esteve tão próximo de ser reali-
zado, a construção de uma sociedade
muito mais solidária e justa e, quem
sabe, sem a dominação de uma classe
por outra...

Mas a história não acabou, a com-
prová-lo está a cobiça sem tréguas,
que os donos do planeta (leia-se o
complexo-militar comandado pelos
Estados Unidos e apadrinhado pela
Alemanha e a União Europeia, os es-
peculadores bolsistas, etc.) demons-
tram no dia-a-dia incendiando
conflitos regionais, apoiando tudo o
que há de menos humano por esse
mundo fora.

PP: Passado 24 anos, acha que
a reunificação valeu a pena?
A.F.: Se valeu a pena? Para

quem? Porquê? Como em todas as ce-
suras, há vencedores e vencidos. É
muito provável que tenha valido a
pena para aqueles, que estavam em
melhores condições e mais perto dos
poderes de decisão que abdicaram de
todos os seus princípios que até então
defendiam. Quem vivia e vive so-
mente da venda da sua força de traba-
lho, parece-me estarem agora a tomar
consciência, 24 anos passados, sobre
a assim chamada reunificação alemã,
do que é ser cidadãos de 2ª, para os
quais o direito a salário igual para tra-
balho igual continua a ser um desejo
sem prazo marcado para a sua reali-
zação. Também as reformas têm
menos valor. Os altos índices de de-
semprego também têm as suas ori-

gens numa das medidas tomadas
com a “reunificação”, a desindus-
trialização massiva que se fez sen-
tir após a entrada em funções da
“Treuhand” (Comissão para as Pri-
vatizações), com a venda a desba-
rato de tudo o que eram locais de
trabalho na indústria.Acha que se
pode falar de “valer a pena” no
abstracto? Eu  próprio tive que me
tornar em trabalhador indepen-
dente, mas isso é outra história.

PP: Como é que os alemães de
Leste vêem Portugal e que opi-
nião têm sobre a actual crise que
se vive no nosso país?
A.F.: Também temos aqui que di-

ferenciar as pessoas. Não existem ale-
mães ou outros povos no abstracto.
Quem se interessa pela vida e pelos
mais fracos,têm uma opinião dife-
rente sobre Portugal. Mas isso não é
definido regionalmente. Quem não se
encontra politicamente envolvido não
tem, de uma maneira geral, opinião
sobre Portugal, porque não conhece.
Mas isso deve ser igual nas duas gran-
des regiões da Alemanha, já que os
média formadores da opinião pública
se conseguiram reunificar como que
milagrosamente a 100% e estão, com
raras excepções, todos muito bem afi-
nados no coro neoliberal que norteia
a actividade política dos governantes
actuais. Portugal continua a ser para
os alemães daqui e daí o país acolhe-
dor, cujos habitantes possuem uma
hospitalidade sem par em toda a Eu-
ropa e mesmo no mundo.
Entrevista conduzida por
Mário dos Santos

Entrevista Arménio Fortunato

oto publicada no jornal diário "Neuen Tag" no Outono de 1988. Uma parte da
brigada de trabalhamento do solo e adubação da Cooperativa de Produção Ve-
getal (LPG) "Oderbruchgemüse Gorgast" com o seu bem-humorado chefe à
esq. Arménio Fortunato.

“Só me lembro de ter
ido visitar Berlim oci-
dental de “Trabbi” uma
semana depois para ir re-
ceber os 100 marcos de
Begrüßungsgeld”

MEGA COnVITE 
Em Março de 2013 teve lugar uma reunião (Neuss), na qual os
145 mil portugueses tiveram a possibilidade de participar, até a
Helena.
Manuel Silva, técnico do consulado em Hamburgo

MATAR SAUDADES
Boa tarde, cheguei a Hannover há uma semana e gostaria de saber
se algum de vocês sabe de algum restaurante português aqui em
Hannover, para matar saudades Beijos e abraços.
Ricardo Domingos

PÔR A ESCRITA EM DIA
Não li a carta que o filho do Fernando Tordo escreveu só porque
o pai emigrou para o Brasil.
Vou tentar resistir.
Bolas, e eu que emigrei há 30 anos não tenho carta para escre-
ver?
Há gente que só se lembra da emigração quando emigra. Há gente
que mesmo emigrando, não se aproxima dos emigrantes. Há
gente que nunca ouviu falar de emigração e depois emociona-se
com uma carta deste tipo.
Carlos Pereira

OnDE ESTÃO OS SERVIÇOS COnSULARES?
Boa tarde  
Estou a trabalhar desde dezembro num restaurante e queria tirar
ferias em junho para ir a Portugal,estou a trabalhar sem steuer-
karte sera que tenho direito a férias??
Joana Lourentino

A ÁRVORE DAS PATACAS
O país de Angela Merkel quer mais 200 mil camionistas nos pró-
ximos dez anos e oferece salários de 4 mil euros. Os motoristas
portugueses já morderam o isco e muitos, empurrados para o de-
semprego pela crise, já estão a sair em direcção à Alemanha,
adianta o Jornal de Negócios.
Notícias ao minuto

CAUTELAS E CALDOS DE GALInHA nUnCA FIZERAM
MAL A nInGUÉM
Procura-se candidatos/as para Geriatria e Enfermagem 
Obrigatório ter nível do Idioma Alemão MÍNIMO B1 .zona de
trabalho München e arredores  dou mais informações por men-
sagem privada.
Serafim Rafael

“InCOnSEGUIMEnTO” EM DESISTIR
OSNABRÜCK não desiste! Quase a 300 quilómetros de Ham-
burgo, incapaz de ser abrangido pelos serviços de Hamburgo. Os-
nabrück precisa também de um serviço consular próprio. O
Comunidade Alemanha dispõe de informações que a Câmara está
disponível para oferecer instalações económicas ao Estado Por-
tuguês. A Comunidade merece! Um funcionário que só aparece
de 4 em 4 semanas não pode manter a ligação com a Comuni-
dade.
Comunidade Alemanha

InSISTÊnCIAS
Os partidos, neste caso o PSD, fazem congressos e debatem as-
suntos da Comunidade. Mas as questões concretas parece que
ficam sem respostas adequadas. As Comunidades da ex-área con-
sular de Frankfurt e Osnabrück continuam à espera de uma solu-
ção consular. Já estamos fartos de debates e de programas para a
gaveta, queremos respostas concretas! 
Comunidade Alemanha
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Berlim

Para um português que vive
na Alemanha, onde a gastronomia
alemã dá ares pálidos quando
comparada com a riqueza da
nossa gastronomia, a promessa de
uma noite bem passada a degustar
algumas iguarias da nossa terra
prometia o paraíso, tal como num
romance onde o famoso autor de
ficção científica James G. Ballard
imagina uma ilha paradisíaca ban-
hada pelo mar e pelo sol, para
onde os habitantes em excesso das
metrópoles são enviados em fé-
rias, sem que ninguém apareça
para os levar de volta, e onde eles
acabam por esquecer o seu tempo,
as suas preocupações e que a
“sua” sociedade existe algures em

outro lugar — também eu tinha
esperanças de poder ficar esque-
cido no restaurante :). 

Nesta noite de final de janeiro
o frio estava cortante, e chegado à
Schönhauser Allee procurei apres-
sadamente o número 10, que me
tinha sido indicado como a mo-
rada correta. Fui totalmente sur-
preendido com o local, que

ocupava um rés-do-chão de pro-
porções assinaláveis na esquina
de um edifício de porte muito
nobre, em pedra de granito, com
um toldo vermelho e uma pe-
quena esplanada a convidar a en-
trar e a prometer um interior
caloroso. Achei o interior lindo,
moderno e aconchegante, com
latas de conserva a decorar o bar

que eu achei o máximo, num am-
biente idealizado pela portuguesa
Ana Belchior, que simpatica-
mente nos dava as boas vindas. O
LATA surgiu-me como um Res-
taurante & Tapas Bar, com um
canto destinado à venda de vinhos
e a produtos Delicatessen. Du-
rante a toda a noite circularam tra-
vessas com especialidades da

Cozinha Portuguesa, apresentadas
em pequenos pratos de petiscos,
procurando proporcionar aos con-
vidados um pouco da alma culiná-
ria portuguesa. Entre os
convidados estavam muitas caras
conhecidas da diáspora portu-
guesa em Berlim, que oscilavam
os seus corpos alegremente ao
som de uma música animada por
uma DJ portuguesa e pelo caris-
mático Daniel Pircher do grupo
Trio Fado que procurou seguir o
pum pum da música digital com
acordos de Guitarra Portuguesa.
As sobremesas foram um abalo, o
leite creme e as farófias estavam
divinos! Mas o que me impressio-
nou, foi o excelente atendimento
da equipa, com letras maiúsculas
merecidas. O local estava lotado,
todas as mesas ocupadas e várias
pessoas de pé, mas apesar dos
convidados em profusão, os gar-
çons serviam com agilidade, efi-
ciência e simpatia. Meus parabéns
para cada um da equipe do LATA,
que continue assim ou melhor!
Com certeza um espaço que vai
ter sucesso em Berlim.
Salvador M. Riccardo

Lata - 
Restaurante em Berlin Mitte prestigia a gastronomia lusa 

No passado dia 30 de Janeiro
saí do metro na estação de
Rosa-Luxemburg-Platz no 
badalado bairro de Mitte em
Berlim, para participar na
festa de inauguração de um
novo restaurante português –
o Restaurante LATA.
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Seguros & Finanças
Agência Eugénio

A sua satisfação é essencial para nós

Agência Eugénio
Kieferstr. 16 - 44225 Dortmund

Tel.: 0231 – 22 640 54 ou 0172 – 536 13 14

sandra.eugenio@axa.de

Nicole Mestre (24), Gevelsberg 

Als ich in nach der Schule in die Ausbildung gegangen
bin, hatte ich mit Versicherungen und Finanzen über-
haupt keine Erfahrungen. Da hat mir Sandra den nö-
tigen Überblick verschafft und mich darüber

aufgeklärt, welche Förderungen man vom Staat beziehen kann,
welche Zulagen man vom Arbeitgeber erhalten kann, wie man
Steuern und Sozialabgaben sparen kann und welche Risiken wirk-
lich abzudecken sind. Bei Sandra kann ich mir sicher sein, eine
faire und ehrliche Beratung und nur das wirklich erforderliche und
für mich passende Angebot zu erhalten.

Mário Paulo Martins (44), Bocholt

Sou cliente da Sandra há alguns anos. Com ela
tenho recebido sempre as informações mais conve-
nientes para os seguros que me fazem falta. Mas só
no Verão de 2011 é que vi que a Sandra não olha a
meios para servir os seus clientes o melhor possível.
A caminho de Portugal tivemos uma  avaria no carro

que implicou uma reparação demorada. Bastou um telefonema
para a Sandra e ela organizou tudo: oficina e um hotel para ficar
com a minha família e acima de tudo o apoio que nos deu naqueles
dias. Aqui deixo o meu muito obrigado.

Mário Reis (32), Borken 

Eiscafe Manuel  

Há vários anos que conheço e trabalho com a Sandra e o Nuno
Eugénio e só tenho a dizer bem.  Estão sempre
prontos a ajudar a qualquer hora. Sabem olhar e
zelar da melhor maneira pelos interesses dos seus
clientes que acabam por se tornar seus amigos.
Honestidade, competência, profissionalismo e con-

fiança, é só o que se pode dizer. Se quer estar tranquilo e saber
que está em boas mãos, sem dúvida que a Sandra e o Nuno
são as pessoas certas! 

Carlos Pais 

Dortmund

Não espere mais tempo. Está na hora da mu-
dança.
Eu pagava um valor elevado de seguros.  Pensei
falar à Sandra e ao Nuno Eugénio e mudei para
a AXA. Que diferença, meu deus!. A Sandra com

a sua simpatia peculiar foi ao computador e escreveu a anulação
dos meus antigos seguros, assinei e enviei para a antiga com-
panhia e valeu a pena a mudança. E você faça p mesmo. Não
perca tempo!

Fale connosco para obter mais informações sobre os nossos serviços e produtos:

Seguro Automóvel, Seguro de Advogados, Seguro de Habitação, Seguros de Acidentes Pessoais, Seguro

de Vida, Financiamentos para compra de casa, Poupanças Reforma...

Estamos desde 1995 ao serviço dos nossos clientes do norte a sul da

Alemanha. Ao longo dos anos inúmeros clientes depositaram em nós a

sua confiança e continuam a apostar nos nossos serviços financeiros e

nos produtos AXA,  empresa líder mundial no setor de seguros.

As palavras dos nossos clientes falam por si:

www.facebook.com/agencia.eugenio

“Tudo vale a pena, se a alma não
é pequena”, como dizia Fernando
Pessoa.

A dignidade e o direito à igual-
dade de todas as mulheres são facto-
res que urge defender e preservar,
visto que infelizmente mesmo agora,
no século XXI, inúmeras mulheres
são consideradas e tratadas como
seres inferiores em várias partes do
mundo.

É a própria realidade do dia a dia
que nos prova a extrema necessidade
de que o Dia Internacional da Mulher
não seja só a 8 de março, mas sim em
todos os dias do ano, pois em qual-
quer lugar do mundo, mais ou menos
civilizado, há mulheres cuja condição

de ser humano é praticamente anu-
lada.

Começando por regiões da África
e da Índia, em que meninas de 11 ou
12 anos são vendidas pelas famílias
como esposas, por somas irrisórias a
homens adultos, devido a razões de
pobreza e também com base em tra-
dições desumanas e ultrapassadas,
passando por países de religião islâ-
mica fundamentalista, onde é proi-

bido às mulheres aprenderem a ler ou
conduzir carros e onde é permitido a
um pai matar a filha caso esta atente
contra a “honra” da família, continu-
ando pelas mulheres da Tailândia e
dos países mais desfavorecidos do
Bloco de Leste, trazidas para a
Europa e Estados Unidos por indiví-
duos desonestos que primeiro lhes
prometem trabalho e depois as obri-
gam à prostituição, e terminando nas

mulheres dos países ditos “civiliza-
dos”, que se sentem inferiorizadas e
procuram os serviços do cirurgião
plástico porque não têm  o peso ideal,
ou a figura e rosto perfeitos de acordo
com uma mal orientada publicidade
sexista, constata-se que há ainda
muito, mesmo muito a fazer para que
as mulheres, independentemente da
sua etnia, sejam consideradas como
seres humanos de pleno direito.

Mesmo nos países da Europa,
considerados mais progressistas, o
número de mulheres diariamente víti-
mas de violência doméstica é triste-
mente significativo.

Só em Portugal, em 2012, qua-
renta mulheres foram vítimas mortais
da violência do cônjuge ou compan-
heiro, cifrando-se em centenas o nú-
mero das agredidas que
sobreviveram, mas que ficaram mar-
cadas tanto no corpo como na alma.

Horroriza pensar que números
serão atingidos nestes casos em países
onde não existe vigilância nem esta-
tísticas e onde agredir a mulher é
ainda aceite como um direito do ma-
rido.

Não deixa de ser também lamen-
tável que nos países ditos civilizados,
como Portugal, as mulheres trabalha-
doras têm cada vez têm mais dificul-
dades em obter as licenças de
maternidade e aleitamento que, por lei
têm direito, devido à crise económica
e à ganância desenfreada das entida-
des empregadoras.

É por tudo isto vale a pena conti-
nuar a festejar o Dia Internacional da
Mulher. Mas que não seja um festejo
vazio e passageiro, comemorado com
a entrega de um ramo de flores.

As mulheres oprimidas, agredi-
das, humilhadas e ignoradas não que-
rem flores. Querem os seus direitos e
a sua dignidade.

Vale a pena festejar o Dia Internacional da Mulher

Foto: UN World Food Programme

Vale a pena continuar a feste-
jar o Dia Internacional da Mu-
lher. Mas que não seja um
festejo vazio e passageiro, co-
memorado com a entrega de
um ramo de flores.

Teresa Duarte Soares



PORTUGAL POST Nº 237  •  Março  2014 13

s águas termais do Centro de Portugal são famosas
desde o tempo dos Romanos como fonte de recu-
peração e manutenção do bem-estar físico e trata-
mento de problemas específicos de saúde.

E os hotéis de wellness da região distinguem-
-se pela excelência do serviço, pelo elevado conforto que propor-
cionam aos seus hóspedes, pelo toque de modernidade a par do
irresistível charme do passado. 

A Marca Centro de Portugal, em conjunto com os seus asso-
ciados, está a lançar este ano na Alemanha uma forte campanha
de promoção das suas termas e hotéis com oferta de wellness. Para
esse efeito foi publicada uma brochura que inclui ofertas especiais
válidas até ao final de 2014 com aliciantes sugestões de programas
de beauty e wellness mas também de tratamentos termais de di-
versos problemas de saúde, com estadias em alguns dos mais em-
blemáticos hotéis da região Centro de Portugal. 

A brochura e informações mais detalhadas sobre esta cam-
panha poderão ser pedidas gratuitamente pelo tel. +49 (0)89 15
79 13 17 ou por email manuela.alves@puracomm.eu.

Adicionalmente sugerimos uma visita ao site 
www.centroportugal.de.  

O Centro de Portugal reúne as condições ideais para umas fé-
rias diferentes, de descoberta e de descanso, de cultura e de en-
contro com a natureza, de repouso para o espírito e bem-estar para
o corpo.

A diversidade paisagística e cultural torna o Centro de Portu-
gal um destino para visitantes com as mais variadas motivações:
de um revigorante passeio pela praia, à descoberta de alguns dos
muitos parques naturais da região - entre eles o maravilhoso e
pouco conhecido Parque Natural do Tejo Internacional, até à visita
a algumas das grandes jóias do património cultural do nosso País.

Coimbra

Em Coimbra, a mais antiga Universidade de Portugal  e a alta
da Cidade foram classificadas pela Unesco como Património
Mundial. 

A biblioteca barroca, a Sala dos Capelos e o extraordinário
Museu Nacional de Machado de Castro seriam, por si só, atracti-
vos suficientes para uma visita à cidade.

Mas sugerimos que descubra a recém-qualificada Sé Velha e
desça, depois, o Quebra Costas, atravesse o Arco de Almedina e
descanse num dos magníficos cafés históricos da cidade.

O Parque Verde do Mondego, magnífico pólo de atracção para

jovens de todas as idades, é o local ideal para a descoberta do rio.
Na margem esquerda, não deixe de visitar o Mosteiro de Santa
Clara-a-Velha com a sua longa e fascinante história de luta contra
as águas incontroláveis do rio. Hoje o Mosteiro de Santa Clara-a-
Velha está totalmente recuperado e é um dos mais fascinantes lo-
cais de Coimbra.

Aveiro

Em Aveiro, a nossa sugestão é de fazer um passeio de moli-
ceiro ao longo dos canais ou descobrir a cidade e os seus tesouros
de Arte Nova numa buga, bicicleta de utilização gratuita. Não
deixe de tomar chá no Museu de Arte Nova,  mesmo em frente ao
Canal Central e descubra os muito famosos ovos moles.

Não longe, em Ílhavo, surge a próxima grande surpresa: o ex-
celente Museu Marítimo de Ílhavo que conta, de forma empol-
gante, a história da faina do bacalhau e da muito famosa White
Fleet. Integrado no museu, foi inaugurado em 2013, um gigan-
tesco aquário para conhecer de perto o mais célebre dos peixes,
adorado por todos os Portugueses – o bacalhau.

Viseu

A cidade de Viseu cativa os seus visitantes pelo charme das
suas ruelas medievais, lojas escondidas por detrás de estreitas fa-
chadas, onde nunca se perde a esperança de encontrar aquela peça
única com que há muito tempo se sonhava. 

Também a não perder será uma visita à catedral gótica, que
começou a ganhar forma no século XII, em pleno reinado de D.
Afonso Henriques, e ao Museu Grão Vasco, localizado ao lado da
Sé. Requalificado pelo Arquitecto Souto Moura, contém verda-
deiros tesouros artísticos nacionais. 

Serra da Estrela

Em plena Serra da Estrela, o visitante tem oportunidade de
apreciar as paisagens mais espectaculares de Portugal. 

A Guarda - a mais alta cidade do País, fascina-nos pelos sím-
bolos gravados nas fachadas medievais, testemunhos da longa tra-
dição judaica da cidade, ou pela nobreza absolutamente única do
Largo Luís de Camões onde para além da Sé Catedral e dos sola-
res oitocentistas, há hoje esplanadas debaixo de arcadas históricas:
locais ideais para o prazer de viver sob um céu absolutamente
azul. 

Aldeias Históricas
Outra das fascinantes experiências que esperam os visitantes

do Centro de Portugal é um circuito pelas Aldeias Históricas ou
pelas Aldeias do Xisto. 

Exemplarmente recuperadas, as Aldeias recebem os seus con-
vidados de braços abertos, com a simpatia e a simplicidade que
caracterizam o nosso Povo.

São locais generosos, de absoluta dimensão humana, com pai-
sagens a perder de vista, e no caso das Aldeias Históricas, com
um património único.  

Claro que não podemos deixar de referir Monsanto, conhecida
como a “aldeia mais portuguesa de Portugal”, Belmonte que já no
século XIII se encontrava em pleno desenvolvimento que justifi-
cava a existências de duas igrejas e uma sinagoga, Almeida, per-
feito exemplar da arquitectura militar barroca com traçado
hexagonal em estrela e o Piódão que, com as suas tradicionais
casas de xisto, é um presépio na encosta de uma montanha.  

Gastronomia

A oferta gastronómica do Centro de Portugal, naturalmente
devido à sua dimensão geográfica, que se estende do Atlântico até
à fronteira com Espanha e de norte para sul do Douro ao Tejo, é
extremamente rica e diversificada. 

Desde os restaurantes mais modestos, onde a dona da casa
serve pratos caseiros e deliciosos com um grande sorriso, até às
unidades hoteleiras que contam com o génio de jovens Chefes a
revisitar velhas e mediterrânicas tradições gastronómicas.

Mas em todo o lado os peixes são frescos e deliciosos, os ma-
riscos acabados de chegar dos mercados ainda cheiram a mar, os
enchidos são únicos, as melhores carnes têm Denominação de
Origem Protegida, os doces são um indeterminável e genial cor-
tejo e os queijos, quando amanteigados e cremosos, de sabor único
são da Serra da Estrela. 

E claro está que tantas, frescas, e deliciosas iguarias merecem
o melhor dos vinhos: brancos ou tintos, as Regiões Demarcadas
do Dão e da Bairrada têm hoje enólogos capazes de construir
grandes alquimias. Mas existem notáveis colheitas tardias, vinhos
moleculares e espumantes. Tudo à sua espera.  

Deixamos-lhe aqui o convite para experimentar este ano, a
preços muito convidativos, os efeitos benéficos de uma estadia
nas termas e hotéis de wellness do Centro de Portugal. Ao mesmo
tempo visitar uma das regiões do nosso País mais ricas em histó-
ria, cultura, natureza e gastronomia. 

Centro de Portugal 
– No coração de um País

O longo Inverno na Alemanha parece não querer acabar. Dias curtos e céu cinzento influenciam negativamente o nosso estado de espírito
e fazem-nos sonhar com o Sol de Portugal. É altura de fazer planos para as próximas férias, aproveitar o tempo livre para oferecer a nós
próprios e à Família uns dias de verdadeiro repouso para o corpo e a mente.

A

Aveiro: Canal Grande Vale Glaciar de Loriga
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O artista plástico e poeta
alemão Timo Dillner emigrou
para o Algarve há cerca de 16
anos. Vive em Lagos onde a
sua obra encontra expressão
entre as mitologias nórdicas e
as (in)sul(ares). Da costa do
Mar Báltico para a costa do At-
lântico, do Norte para o Sul, o
artista estabelece pontes geo-
gráficas, culturais, poéticas e
estéticas. A sua obra reflecte e
espelha a filosofia, a poesia e
os traços marcantes do artista.
O seu humor espreita brincal-
hão por entre frases, traços,
cores e os seus textos saltam
do alemão para o português,
pela varinha mágica da tradu-
ção da sua filha Malin, e esta-
belecem pontes entre as
mitologias das duas culturas. A
música do seu filho Elias com-
plementa esta simbiose de
géneros e culturas. Conhe-
cemo-lo por ocasião da As-
sembleia Geral Anual da
Deutsh-Portugiesische Gesell-

schat, numa palestra organi-
zada por esta associação e in-
teressámo-nos por este
germano-lusitano que apresen-
tamos aos nossos leitores. 

Timo Dillner nasceu em
Wismar, uma cidade hanseá-
tica à beira do Mar Báltico, e
viveu alguns anos em Cottbus,
no interior do país, perto da
Polónia. Decidiu partir da Ale-
manha porque sentia que que-
ria algo mais da vida.
“Queríamos coisas diferentes,
novas!” - diz. Partiram, ele e a
mulher, Ingeborg, e os filhos, à
procura daquilo que lhes fal-
tava. O destino deveria ser
longe e, simultaneamente,
perto ou não muito longe em
termos culturais. Deveriam
poder “regressar a pé”, sem
mares entre o ponto de partida
e o da chegada. Queriam o oci-
dente, porque partiram do
Leste, onde o tempo fosse
bom. Portugal pareceu-lhes o
país mais longínquo dos ainda

marcados pela cultura euro-
peia. E Lagos, com o seu porto
marítimo virado para o Atlân-
tico, foi a escolha óbvia para
este “wismarense”. Partiram
em 1998, gostaram e por lá fi-
caram. 

“A vida não é fácil em Por-
tugal” dizem ambos ao Portu-
gal Post, mas a sua estadia tem
sido enriquecedora. Os filhos
cresceram no Algarve, fre-
quentaram escolas portuguesas
e estão a estudar em universi-
dades na Alemanha. “Em Por-
tugal há poucos apoios para os
estudantes universitários” –
dizem. Timo e a sua mulher
preferem ficar em Lagos ape-
sar das muitas saudades dos
filhos.

Timo fala com entusiasmo
do seu trabalho e menciona os
criativos da família de que se
orgulha e que animam e inspi-
ram o seu trabalho com o seu
exemplo. Os avós: um violi-
nista no Stralsunder Theater, o

outro pescador e acordeonista
profissional; a mãe, Sabine, es-
critora, são influências artísti-
cas familiares e ancoradouro
do caminho artístico escolhido
pelo autor. Ingeborg, a sua
mulher, é a realista da família
e tem sido sempre a sua comp-
anheira fiel e grande admira-
dora do seu trabalho, para além
de organizadora da família, e
que assumiu a coordenação do
trabalho do artista e autor. Os
filhos têm contribuído para
esta empresa familiar de arte
com a tradução de textos e a
composição de música – o
todo, um trabalho de grande
cooperação mútua. O artista
tem realizado várias exposi-
ções ao longo dos anos e, nas
suas palavras, o interesse de-
monstrado por algumas entida-
des portuguesas, apesar da
falta de meios financeiros, ul-
trapassa em muito o das enti-
dades alemãs em Portugal, que
terá sido praticamente nulo.
Contudo, em geral, os pro-
jectos do artista plástico têm
sido financiados pelo próprio.

A obra de Timo Dillner é
singular. Ele é um poeta-filó-
sofo-criador que pinta imagens
acompanhadas pelos seus poe-
mas. É impossível separar a
sua obra poética da sua obra
plástica. As várias facetas cria-
tivas do artista aliam-se e inte-
ragem sendo impossível
destrinçar o que surgiu pri-
meiro. As ideias de Timo Dill-
ner prolongam-se e
materializam-se nos seus tra-
ços e cores e as palavras enla-
çam-se em frases que
terminam em imagens e insta-
lações ilustradas por poemas
de sonância musical. Na sua
obra as histórias de Portugal
abraçam vivências, contos e
histórias bálticas. O intenso,
tumultuoso e tempestuoso
Atlântico mistura-se com os si-
lêncios, os rumores, a placidez
e os quebrantos do Báltico. A
luz forte do Sul impacta aquela
luz difusa do Norte, criando
sombras e zonas de bonança, e
cumplicidades entre as memó-
rias e as vivências actuais. O
artista plástico alemão é um
pensador profundo que evita o
minimalismo, que considera
algo simplista e, até mesmo,
“parvoíce”, tal como se desliga
da pintura naturalis. A sua
obra poder-se-ia definir como
uma simbiose selectiva de ou-
tros géneros que desagua no
seu estilo pessoal único. Timo
Dillner procura expressar-se
artisticamente pela definição,
ou seja pela descrição”mais
curta e abrangente de um ob-
jecto”. 

No seu manifesto sobre a
Arte, afirma que “Arte é igual
ao resultado, que interage com
um público-alvo, de uma von-

tade e poder criativos de indi-
víduos autoconfiantes. A Arte
surge apenas quando há uma
interacção com os elementos
decoração, publicidade, ciên-
cia, experiência, ego mania e
terapia”. Daqui procede para o
conceito de “Contineralismo”,
ou seja a abrangência de um
conteúdo. Um artista que pro-
clame este estilo na sua obra
não quer apenas “decorar, cho-
car ou mostrar a sua destreza
artística”. Segundo Timo Dill-
ner “Contineralismo” é um
estilo que abrange todos os ou-
tros estilos, todas as outras cor-
rentes artísticas, dos antigos e
novos mestres, mas que recusa
o “não-conteúdo”. Pensar, re-
presentar e compor poemas
são as três bases da minha arte
que designo por Continera-
lismo Poético”.

“Na minha concepção de
arte quero ser Contineralista;
na realização de uma associa-
ção de pensamentos, imagens
de linguagem quero ser um
Contineralista Poético”.

Para além de estar a prepa-
rar exposições para este e o
próximo ano, que terão lugar
em Portugal e na Alemanha,
Timo Dillner está actualmente
a trabalhar num projecto muito
pessoal, “Henrique, o Navega-
dor”, com fotos e filmagens
em vídeo que combina via-
gens, esculturas, poesia e ani-
mação. Elias, o filho, compôs
a música do projecto e Malin,
a filha, está a traduzir os tex-
tos. “Será um ressuscitar do In-
fante D. Henrique, uma
cantiga de amor a Portugal, aos
portugueses e, particular-
mente, ao Algarve”. Uma per-
spectiva única de dentro para
fora e de fora para dentro –

uma combinação que poderá
ser refrescante e contribuir
para um historial português
construtivo.

Com diversas exposições
realizadas na Alemanha e em
Portugal, e vários livros para
adultos e crianças publicados,
Timo Dillner é um criador
muito complexo e original,
cuja diversidade de meios de
expressão não cabe em nen-
huma gaveta das nomenclatu-
ras artísticas. É também um
caso de emigração na história
mais geral das migrações hu-
manas: um alemão que emi-
grou com a sua família para
Portugal, e que sabe viver e
aproveitar as suas vivências e
memórias, para de seguida nos
presentear com a sua síntese
criativa, o que os dois mundos
de melhor têm para oferecer no
campo das artes. As suas
imagens fantásticas oferecem
vários níveis de leitura e pela
sua observação repetida desco-
bre-se novos pormenores;
nesse aspecto será de lembrar
Alice no País das Maravilhas
e Alice no Outro Lado dos Es-
pelho, e as suas viagens meta-
fóricas ao outro lado do
mundo, no primeiro pelo mer-
gulho numa toca de coelho, e
no segundo pela passagem
para o outro lado do espelho. A
obra criativa e multidisciplinar
de Timo Dillner exerce esse
tipo de fascinação mágica que
se encontra nos textos de
Lewis Carroll. 

Os trabalhos de Timo Dill-
ner podem ser visitados no seu
atelier em Lagos e em www.ti-
modillner.com.

Cristina Dangerfield-Vogt 
em Berlim

Timo Dillner – Artista Plástico e Poeta: Um amor português
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Portugal Post:  A Cristina
Branco já não é uma desconhe-
cida do público admirador do
fado. Segundo apurei, começou
a cantar o fado “por brinca-
deira”. Como é que aconteceu?
Cristina Branco Pois é verdade, as

minhas cantorias iniciais, era eu ainda
muito jovem, surgiram por puro en-
tretenimento íntimo e familiar e,
nessa medida, não passaram de mani-
festações semelhantes às brincadeiras
de muitos adolescentes. Longe de
mim imaginar-me cantora...

PP: Era muito nova, suponho.
C.B.: Sim, era adolescente. 

PP: A sua carreira internacional
deve ter começado na Holanda
junto da comunidade lusa local.
Que significado tem o público
emigrante nas suas actuações no
estrangeiro?
C.B.: O meu primeiro concerto

aconteceu, de facto, na Holanda, em
Amsterdam, já lá vão dezassete anos.
A Holanda tem sido, de resto, desde o
início da minha carreira, uma espécie
de segunda pátria. E o curioso é que
as pessoas que acorrem aos meus con-
certos fora de Portugal, seja na Ho-
landa, na Alemanha, em França, na
Suíça, na Áustria ou na Bélgica, não
são predominantemente emigrantes
portugueses. Dá-me uma grande satis-
fação saber que os meus compatriotas
que demandaram outras paragens
para tratar da sua vida procuram os
meus concertos, mas é também muito
gratificante ver que as plateias estão,
felizmente, recheadas de holandeses,
alemães, franceses e por aí fora. Sinto
que também estou a partilhar a minha
música e a cultura portuguesa com
pessoas exteriores ao meu círculo pá-
trio, e isso é muito bom.   

PP: Os portugueses no estran-
geiro vivem e sentem mais o fado
do que os seus compatriotas que
vivem dentro das suas quatro pa-
redes.
C.B.:É natural. O afastamento

tende a acirrar saudades e melanco-
lias, sentimentos que percorrem al-
guns fados, embora me pareça redutor

colar o fado apenas à tristeza e à sau-
dade. O fado é muito mais do que
isso. 

PP: E como sente esse “viver
mais”?
C.B.: Com naturalidade. 

PP: Alguns dos seus trabalhos
contam com letras de David
Mourão-Ferreira, Vinícius de
Moraes, Chico Buarque, Eugé-
nio de Andrade, Camões e Sha-
kespeare, entre outros. Compõe
fados a partir das letras destes
autores?

C.B.: As situações são muito di-
versas. Há fados construídos a partir
de um poema pré-existente, há outros
que incorporam novas palavras em
vez das que eram cantadas até então,
há músicas que reclamam palavras…
Tenho uma preocupação muito
grande com as palavras, com a sua es-
tética e com aquilo que podemos dizer
com elas. O meu disco “Alegria”, por
exemplo, dá uma atenção particular á
chamada “mensagem” e às histórias
exemplares. 

PP: Quer dizer que a Cristina
não é apenas fadista ou é apenas

fadista que faz incursões a ou-
tros estilos musicais?
C.B.: Prefiro dizer que sou uma

cantora de espírito aberto, que canta
muitas coisas de que gosta, entre as
quais está o fado. O fado é um assunto
muito sério, com uma história notável
de grandes canções e de grandes in-
térpretes e que, exactamente por isso,
me merece respeito e algum cuidado
na sua abordagem. Ao fim de quase
vinte anos a cantar, sinto que estou
agora mais perto do que nunca do
fado, entendido no seu sentido mais
nobre.  

PP: Tanto quanto se sabe a Cris-
tina já fez muito mais de uma
centena de espectáculos em di-
versos países do mundo. Co-
nhece o público alemão? E como
reage ao fado?
C.B.: Já cantei muitas dezenas de

vezes em salas alemãs e espero conti-
nuar a contar com a presença de por-
tugueses e alemães nos meus
concertos. É óbvio que os alemães
não sentem o fado como o fazem os
portugueses, mas é extraordinário
perceber como são capazes de o “sen-
tir” apesar da barreira da língua.
Tenho notado essa espécie de “fusão”
de almas em salas alemãs e em muitas
outras fora de Portugal.  

PP: Costuma explicar o sentido
e o sentimento do fado nas suas
actuações?
C.B: Francamente, não. O que se

canta ou fala por si, ou é inútil expli-
car o que quer que seja. E eu tenho
boas razões para pensar que o que
canto, fados e não só, chega sem mu-
letas explicativas ao coração e à ca-
beça de quem me ouve.

PP: Em Março vem à Alemanha.
Vem apresentar algum dos seus
mais recentes trabalhos?
C.B.:Sim, o concerto obedecerá

ao meu último disco, o “Idealist”, que
é uma espécie de resumo de carreira
com portas abertas para o futuro atra-
vés de três novas canções que terei
todo o gosto em dar a conhecer.

Mário dos Santos

Entrevista Cristina Branco

A fadista Cristina Branco desloca-se a Bochum no próximo dia 26 deste mês para mais um concerto na Alemanha
onde apresentará o seu mais recente trabalho intitulado “Idealist”.

“Estou agora mais perto do que nunca do fado”

A Procuradoria de Frankenthal,
no oeste da Alemanha, suspendeu
a investigação aberta à morte de
vários familiares do Prémio Nobel
de Física Albert Einstein, assassi-
nados por um comando nazi há
quase 70 anos.

A entidade informou que, de-
pois de investigações profundas,
foi rejeitada a possibilidade de acu-
sar os soldados da unidade espe-
cial, que alegadamente participou
nos factos e que ainda se encon-
trem vivos, pelos assassínios reali-
zados.

Tanto o comandante da uni-
dade como outros presumíveis en-
volvidos nos assassínios já
morreram.

Os factos ocorreram em 3 de
Agosto de 1944 em Rignano
sull’Arno, localidade italiana da
província de Florença, onde se tin-
ham refugiado Robert Einstein,
primo de Albert, e a sua família.

Robert era procurado pela sua
origem judia e, consciente disso,
tinha-se escondido nas proximida-
des da casa, quando um batalhão de
tropas nazis estacionado na região
irrompeu na habitação.

Os soldados alemães encontra-
ram a sua esposa e filhas, de 18 e
27 anos, e fuzilaram-nas depois de
as acusarem de espionagem.

O primo de Albert Einstein sui-
cidou-se no ano seguinte.

A Procuradoria alemã começou
a investigar o caso em 2007, depois
de a Comissão Central de Investi-
gação dos Crimes do Nacional-So-
cialismo, uma organização criada
em 1958, ter reunido novas provas
do homicídio.

Albert Einstein, Prémio Nobel
da Física em 1921, abandonou a
Alemanha depois da ascensão ao
poder de Hitler nos anos 30, acei-
tando o convite do Instituto de es-
tudos Avançados, da Universidade
de Princeton, nos Estados Unidos.

Investigação ao 
assassínio de 
familiares de 
Einstein pelos nazis 
foi suspensa
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O Visto Gold ou Golden Visa cor-
responde a uma “autorização de resi-
dência” para entrada e permanência
em território português de cidadãos
estrangeiros de países fora da União
Europeia e Espaço Schengen.

O corrupio às casas e moradias de
Lisboa por parte dos cidadãos ori-
entais, brasileiros e outros, tem sido
abundante. Tenta alcançar-se a ARI –
autorização de residência para inves-
timento.

O artigo 90.º -A da Lei n.º
23/2007, de 4 de Julho, conforme al-
terada pela Lei n.º 29/2012, de 9
de Agosto, passou a prever a conces-
são de uma autorização de residência
a nacionais de Estados terceiros, para
efeitos do exercício de uma activi-
dade de investimento, uma vez verifi-
cado o preenchimento de
determinados requisitos.

Abre-se assim a possibilidade aos
investidores estrangeiros requererem
uma autorização de residência,
para actividade de investimento, me-
diante a realização de transferências
de capitais, criação de emprego ou
compra de imóveis.
Considera-se como requisito quanti-
tativo mínimo a verificação de, pelo
menos, uma das seguintes situações
em território nacional:
• A transferência de capitais num

montante igual ou superior a 1 milhão
de euros, incluindo investimento
em acções ou quotas de sociedades;
• A criação de, pelo menos, 30 postos
de trabalho;
• A aquisição de bens imóveis de
valor igual ou superior a 500 mil
euros. capital social.
Por sua vez, os titulares de Autoriza-
ção de Residência para  actividade de
Investimento têm direito como con-
trapartida do investimento realizado

em Portugal:
• Entrar em Portugal com dispensa de
visto de residência;
• Residir e trabalhar em Portugal, po-
dendo manter outra residência noutro
país;
• Circular pelo espaço Schengen, sem
necessidade de visto, permitindo
assim que qualquer investidor
possa circular livremente e
trabalhar na União Europeia  e espaço
Schengen, sem quaisquer restrições;
• Beneficiar de reagrupamento fami-
liar – chamando a respectiva família
para junto de si;
• Acesso à autorização  de residência
permanente – apenas ao fim de 5 anos
e nos termos da legislação em vigor;
• Acesso à nacionalidade portuguesa
– somente ao fim de 6 anos e nos ter-
mos da legislação em vigor.
Será esta uma oportunidade criada em
Portugal que vai criar uma grande
movimentação de cidadãos fora da
União Europeia, a circular pela
mesma?

Visto Golden – 
Os vistos Dourados em Portugal
Catarina Tavares,  Advogada
Portugal
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Há anos que o casal António e Ma-
nuela se debatem com dores nos
ossos e na coluna, as quais aumen-
tam ou diminuem conforme as esta-
ções do ano. 

Trabalham na Alemanha já há
muitos anos. Ela começou a trabal-
har em 1986 e ele desde 1979 e os
respectivos trabalhos são muito des-
gastantes. Já há muito que este casal
deseja ir para as termas para pode-
rem recuperar as suas forças e, deste
modo, conseguirem ainda trabalhar
alguns anos, antes de usufruírem da
sua reforma. Quais são as maneiras
de realizar este desejo? Este tipo de
perguntas são relativamente fre-
quentes porque o trabalho prolon-
gado em condições difíceis, com
consequências negativas para a
saúde, pode requerer algum tipo de
tratamento termal. 

Vamos neste capítulo tecer algu-
mas considerações sobre o  trata-
mento termal. São os tratamentos
assim chamados anteriormente de
“Kuren”. O tratamento  termal é,
muitas vezes, receitado como me-
dida preventiva ou de  reabilitação
e tratamento médico intensivo de
acompanhamento pós- operatório
ou após grave doença.

Como se definem estas medidas

Já lá vão os tempos em que os
médicos receitavam facilmente
estes  tratamentos termais. Hoje em
dia, além de se exigir uma maior
comparticipação por parte do segu-
rado, limita-se ao máximo esta
forma de tratamento. Enquanto an-
teriormente se procurava que o se-
gurado se distanciasse do local da
sua residência  para casas de re-
pouso apropriadas e em locais apra-
zíveis, hoje procura-se que os
tratamentos sejam realizados o mais
perto possível da sua residência,
quer no caso de recuperação física
do tipo ambulatório, quer no caso
de medidas de prevenção da doença
e tratamento intensivo pós-operató-
rio. .

O tratamento terapêutico nas
termas é  recomendado e receitado
pelos médicos cirurgiões ou hospi-
tais após uma operação do foro or-
topédico ou outra mais grave.

Pretende-se 
diminuir o tempo da convales-

cença após uma cirurgia mais ou
menos complicada. Geralmente
entre a saída do hospital e o dia de
entrada nas termas não podem de-
correr mais de 14 dias.

Pressupostos para uma medida
de saúde do género

Outra possibilidade para se con-
seguir um tratamento deste género
é um requerimento feito pelo pró-
prio interessado ou pelo médico de
família. 

Este requerimento é  feito por
escrito através de um formulário
próprio disponível nas diversas cai-
xas de saúde, que será, depois de
preenchido, entregue na mesma
caixa de doenças para apreciação e
decisão por parte da entidade paga-
dora.

A  cooperação entre o paciente
e o médico é necessária. É de todo
conveniente que o médico colabore
no preenchimento parcial do  reque-
rimento. Este requerimento pode,
no entanto, ser recusado pela caixa,
o que tem acontecido cada vez com
mais frequência. O paciente poderá,
no entanto, no prazo de quatro se-

manas, recorrer por escrito da deci-
são. Para tal é essencial acompanhar
esta reclamação com o parecer es-
crito do seu médico. Se a Caixa ou
outra instância tiver dúvidas da de-
cisão, o interessado pode ser cha-
mado para uma consulta médica de
forma a fazer-se um levantamento
da situação mais exaustivo.

Convém recordar que quem es-
tiver segurado por lei, pode usufruir
dos benefícios de umas termas de
quatro em quatro anos. Havendo ra-
zões de saúde, um novo pedido
pode ser feito antes de terem termi-
nado os quatro anos. 

Após ter sido aceite o pedido, a
medida terapêutica deve ser ini-
ciada no prazo de seis meses, caso
contrário perde a validade.

Se, apesar da reclamação, rece-
beu uma nova resposta negativa, só
lhe resta esperar mais alguns meses
e requerer de novo a terapia preten-
dida, a não ser que deseje colocar
uma acção litigiosa contra a caixa
junto do tribunal social. Geralmente
esta acção litigiosa é gratuita e o
acompanhamento de um advogado
não é estritamente  necessário.

Qual a comparticipação finan-
ceira para os pacientes

Os pacientes devem participar
nos custos desta medida de recupe-
ração ou de prevenção da saúde,
mesmo que a participação seja mí-
nima. 

Em caso de internamento de-
verá o paciente pagar 10 € por cada
dia, até 280 € ou seja 28 dias, du-
rante um ano. Os dias que tenha es-
tado internado num hospital, antes
da cura, contam para estes 28 dias.

Se receber um subsídio de do-
ença, do seguro de pensões ou um
subsídio transitório de reabilitação,
não necessitará de comparticipar.
Também não terá de contribuir se já
tiver gasto com a sua saúde o limite
exigido por lei, que atinge geral-
mente o máximo de 2% das suas re-
ceitas financeiras. 

No caso de padecer de uma do-
ença crónica este limite é reduzido
para 1% de acordo com as receitas
auferidas. Também se a sua sobre-
vivência depender da ajuda social
ou da ajuda social ao desemprego
ficará, igualmente, isento de qual-
quer comparticipação. Além disso,
não precisará pagar qualquer taxa se
ainda não tiver os 18 anos de idade.

Se a responsabilidade da cura
for do sistema de pensões e se a

pensão que usufrui for mínima, po-
derá ainda estar isento de qualquer
comparticipação.

Se você é casado e um dos côn-
juges recebe o Hartz IV, então
estará também isento qualquer pa-
gamento adicional.

Quem assume os custos de um
tratamento termal

Existem diversas instituições de
saúde ou reabilitação que partici-
pam parcialmente ou totalmente nos
custos. O objectivo da medida de
reabilitação  irá determinar qual
será a instituição pagadora. O  se-
guro de reformas, (Rentenversiche-
rung) é a entidade que, na maior
parte dos casos, é responsável pelo
pagamento. 

A intenção é sempre a de tentar
a recuperação de forma a evitar o
pagamento antecipado da reforma
por invalidez. O pagamento do tra-
tamento por parte do seguro de pen-
sões só se aplica a quem estiver
ainda em condições de trabalhar ou
que se preveja que o possa fazer
num futuro próximo. As caixas de
doença assumem, por sua vez, os
custos dos pacientes desemprega-
dos e dos que se encontram de baixa
prolongada. 

Se o tratamento for necessário
por causa uma doença profissional
ou devido um acidente de trabalho,
serão, neste caso, as Associações 

Profissionais (Berufsgenossen-
schaften) as responsáveis por assu-
mirem os custos. Mesmo que o
requerimento seja feito na caixa de
doenças, esta entregará o requeri-
mento para análise e decisão à re-
spectiva organização pagadora.

É possível fazer este tratamento
no estrangeiro?

Muitas caixas de saúde têm já
contratos de cooperação com algu-
mas instâncias termais e com hotéis
em países do leste europeu. Nesses
países os preços são mais vantajo-
sos do que na Alemanha. Mas cui-
dado, a estadia nestes locais deve
ter como objectivo a recuperação da
saúde  e ter sido autorizado pela re-
spectiva caixa.

Medidas de prevenção e de tratamento da doenças * De que constam e que objectivos perseguem  * Quem paga? 
* Participação financeira dos utentes * É possível tratamento no estrangeiro ?

Tratamento termal
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Página da responsabilidade da CEPE Alemanha - Coordenação do Ensino Português na Alemanha
Contactos: cepe.alemanha@camoes.mne.pt 

O PORTUGAL POST inicia a partir desta edição um espaço inteiramente dedicado ao Ensino e à actividade do
CEPE Alemanha - Coordenação do Ensino Português na Alemanha, a quem se deve a responsabilidade do con-
teúdo e das informações deste espaço.
O PORTUGAL POST quer, desta forma, abrir mais um espaço de interesse público num assunto que interessa à
comunidade.

EM QUE É QUE A CEPE ALEMAnHA LHE PODE SER ÚTIL?

• Prestar esclarecimentos acerca dos cursos de Língua e Cultura
Portuguesas em funcionamento nas escolas do Ensino Básico
e Secundário presentes em toda a Alemanha;

Informar acerca das possibilidades de aprender Português no Ensino
Superior, assim como possibilidades de obter na Alemanha um grau aca-
démico relacionado com os Estudos Portugueses; 
Dar apoio quanto ao reconhecimento de habilitações escolares, acadé-
micas e profissionais, com vista à integração no ensino superior e/ou no
mercado de trabalho na Alemanha;
Direcionar as famílias, os alunos e os estudantes para as entidades ale-
mãs competentes nas áreas da educação e do ensino, apoiá-las no diá-
logo junto das mesmas;
• mAjudar a que estas famílias recém-chegadas conheçam melhor o
modo de funcionamento das escolas alemãs ou o modelo de organização
do sistema educativo alemão. 

i

InFORMAÇÕES IMPORTAnTES:

→ Até 10 de março têm lugar as renovações das inscrições
para os alunos que já frequentam um curso de Língua e Cultura Por-
tuguesa e pretendem continuar no próximo ano letivo; 

→ Para procederem a estas renovações, os Encarregados de
Educação deverão solicitar o apoio dos Professores.

→ De 20 de março a 10 de abril estão então abertas as novas
inscrições nos cursos do próximo ano.

→ A inscrição é feita online na seguinte página web:
http://camoes.active-labs.com/inscricao 

As renovações e inscrições serão validadas assim que for efetuado o
pagamento da propina referente ao ano letivo 2014/15. Para mais in-
formações, contacte-nos!
A CEPE Alemanha, assim como os vários Serviços de Apoio de Edu-
cação junto dos Consulados, estão inteiramente disponíveis para
apoiar no processo de inscrições e facultar os formulários por e-mail,
para os Encarregados de Educação que tenham dificuldades em aceder
à página web. 

Já começou oficial-
mente a época de ins-
crições EPE para o
ano letivo 2014/15!

QUEM É A COORDEnADORA DO En-
SInO PORTUGUÊS nA ALEMAnHA

Responsável pela Coordenação de Ensino
desde outubro do ano passado, Carla Sofia
Amado é de Leiria e chegou pela primeira vez
à Alemanha em 2003. Licenciada em Línguas
e Literaturas Modernas, variante de Inglês-Ale-
mão pela Faculdade de Letras da Universidade
de Lisboa, foi de abril de 2008 a dezembro de
2012 leitora de Língua e Cultura Portuguesas
na Universidade de Saarbrücken. Neste âmbito
teve à sua responsabilidade o Leitorado de Por-
tuguês da mesma Universidade e a cocoorde-
nação da Didática das Tecnologias Educativas. 

ESCOLAS DO PROJETO BILInGUE
ALEMÃO - PORTUGUÊS

Nas escolas do projeto bilingue, para além do
curriculum alemão, os alunos aprendem em si-
multâneo a ler, a escrever e a falar (caso ainda
não falem) a língua portuguesa e a alemã,
desde a primeira classe. No âmbito das aulas
de Estudo do Meio, que são dadas de forma bi-
lingue, são também abordados temas referentes
aos países de língua oficial portuguesa. Os alu-
nos podem prosseguir os seus estudos no pro-
jeto até ao Abitur (12º/13º ano). O Português
tem um peso tão importante na escola e na ava-
liação como as outras disciplinas. 

Janeiro e fevereiro –
visitas dos alunos do
Projeto Bilingue ao
Consulado-Geral de
Hamburgo: Várias tur-
mas de alunos do Pro-
jeto Bilingue de
Hamburgo têm sido re-
cebidos pela Sra. --
Cônsul –Geral, Dra.
Luísa Pais-Lowe e

assim ficado a conhecer melhor o consulado, o que representa e qual o seu
papel. 

Dezembro e fevereiro – Plano de In-
centivo à Leitura:  Em torno deste
projeto, têm-se criado atividades de
promoção da leitura junto das co-
munidades escolares, incentivando
também os pais a participarem mais
ativamente nas leituras dos seus
educandos, convidando-os a visita-
rem a sala de aula para uma leitura. Novembro e dezembro – cerimónias de entrega dos cer-

tificados relativos aos exames de certificação do ano le-
tivo passado:  Estas cerimónias tiveram lugar nas várias
áreas consulares. Em Estugarda, integrou-se a mesma no
desfecho do Encontro Pedagógico com todos os docentes.
Em Hamburgo, ocorreu no âmbito de um evento dedicado
às Facetas da Cultura Portuguesa, onde estiveram presen-
tes cerca de 200 pessoas, se pode ouvir fado e ouvir as
participações dos alunos. Em Düsseldorf os certificados
foram entregues no Consulado-Geral. A certificação cons-
titui uma mais valia, uma vez que permite a valorização
e o reconhecimento das competências linguísticas dos alu-
nos de Português em qualquer situação futura, seja na
vida académica ou no mercado de trabalho. Os exames
deste ano letivo terão lugar em finais de maio e finais de
junho. Contacte-nos para mais informações 

1- ACOnTECEU nOS 
ÚLTIMOS MESES:

3- ACOnTECEU nOS ÚLTIMOS MESES:

2 - ACOnTECEU nOS ÚLTIMOS MESES

Amo como ama o amor. Não
conheço nenhuma outra
razão para amar senão amar.
Que queres que te diga, além
de que te amo, se o que quero
dizer-te é que te amo?
Fernando Pessoa

FRASES SOLTAS
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PUB

Sair & fazer

Sugestões para sair Sugestão de
livro

Pub

Pub

A Gaiola Dourada Num dos melhores bairros de
Paris, Maria e José Ribeiro vivem há cerca de 30
anos na casa da porteira no rés-do-chão de um pré-
dio da segunda metade do século XIX. Este casal
de imigrantes portugueses é querido por todos no
bairro: Maria uma excelente porteira e José um tra-
balhador da construção civil fora de série. Com o
passar do tempo, este casal tornou-se indispensável
no dia-a-dia dos que com ele convivem. São tão
apreciados e estão tão bem integrados que, no dia
em que surge a possibilidade de concretizarem o

sonho das suas vidas, regressar a Portugal em excelentes condições, ninguém
quer deixar partir os Ribeiro, tão dedicados e tão discretos.
Preço: € 25,00
Cupão de encomenda na página 18

A Gaiola Dourada
Com legendas em português

FILME

Português ao Raio X
Prof. Dra. Luciana Graça

Preposição «de» e artigo «o(s)»/«a(s)» - 
regra da (não) contração

Sempre que começa um novo ano, costumamos prometer eliminar os
hábitos menos saudáveis. Ora, agora que estamos já em Fevereiro, aqui
fica uma pergunta (também para nós próprias!...): estaremos nós já a
conseguir mudar determinadas rotinas que só prejudicam a nossa saúde?
Deixamos, igualmente, alguns incentivos: «85% da população corre
risco de AVC ou enfarte», «Maçã: potente remédio na prevenção do co-
lesterol»…
E agora, sim, o caso escolhido!... 

Caso:
* A maioria dos portugueses está em risco de sofrer doenças vasculares,
como o AVC e o enfarte agudo do miocárdio. Um estudo revela que no
Norte há menos colesterol elevado, apesar da alimentação ser pior.
(Banco da saúde, 2014-02-08);
* A maioria dos portugueses está em risco de sofrer doenças vasculares,
como o AVC e o enfarte agudo do miocárdio. Um estudo revela que no
Norte há menos colesterol elevado, apesar de a alimentação ser pior.
(exemplo nosso).

Comentário:
* «apesar da alimentação ser» ≠ «apesar de a alimentação ser»: i) não
devemos contrair a preposição «de» com o artigo definido «o(s)»/«a(s)»,
quando esta se encontra seguida de uma construção de infinitivo; ii) por
outras palavras, se o grupo nominal (no casos acima apresentados, «a
alimentação») for sujeito de um verbo no infinitivo (também nos casos
acima expostos, «ser»), o artigo (no caso concreto, «a») não se contrai
com a preposição («de»); iii) isto porque a preposição «de» não está,
no caso, a introduzir a expressão que a segue, mas introduz, isso sim,
uma oração de infinitivo; iv) deveríamos ter, por isso, «apesar de a ali-
mentação ser pior».

Em síntese:
8 apesar da alimentação ser pior
4 apesar de a alimentação ser pior

Sem Medo 
de Max Lucado
Preço: € 16.00
Encomenda 
PORTUGAL POST SHOP

«Cada novo dia parece trazer mais ra-
zões para termos medo…
Será que ainda sabemos viver sem

medo?
Imagine se fosse possível viver fora
da prisão do medo. Imagine que a sua
reacção a cada novo acontecimento na
sua vida não era sentir-se ansioso ou
preocupar-se mas simplesmente… ter
fé e acreditar que tudo irá correr bem?
Imagine como seria a sua vida se
acreditasse mais e temesse menos.
Já pensou em tudo aquilo que seria
capaz de fazer – por si e por aqueles
que ama?
Max Lucado (…) desafia-o, ao longo
destas páginas, a fazer uma “purga”
do medo, da insegurança e da dúvida,
e a dar aquele salto de fé essencial em
direcção à felicidade que merece.
Num estilo cheio de humor e compai-
xão, revela uma das verdades mais es-
senciais do espírito humano: basta
acreditar… e tudo lhe será possível.»

ninguém Leva a mal
É já no dia 3 o baile de carnaval em Groß-Umstadt nas instalações do
Clube Operário Português naquela cidade, Georg-August-Zinn-Straße
68. Se mora por aí e é um folião aproveite para se divertir.

Vitorino vem cantar o Alentejo 
O conhecido cantor Vitorino vem a Gelsenkirchen no próximo dia 21
deste mês para dar um concerto no Bleckkirche - Kirche der Kulturen,
Bleckstraße, Gelsenkirchen, pelas 20h00.  A música de Vitorino com-
bina o folclore tradicional, principalmente do Alentejo, e o estilo carac-
terístico da sua voz. 

2150 quilómetros
Por ocasião do 50º aniversário do Acordo de recrutamento de trabalha-
dores portugueses na Alemanha, o Consulado Português em Düsseldorf
convida para a abertura da exposição:
“2151 km” fotografias e colagens – impressões e recordações
no dia 17.03.2014 pelas 18h00  no Consulado Geral de Portugal. Frie-
drichstraße 20,  40217 Düsseldorf

“A luta continua!”
Os comunistas portugueses convidam todos os interessados a participar
em Düsseldorf na comemoração do 93º aniversário do PCP. O evento
vai realizar-se no próximo Sábado, dia 8 de Março, na sede da Associa-
ção Portuguesa Sanjorgense .
Para mais informações e para eventuais inscrições para o jantar contac-
tar: Telefone: 02103 249029

Reunião em Colónia
O grupo organizador do evento para evocar os 50 anos da comunidade
portuguesa na Alemanha em Colónia convida todos os interessados a
participar numa reunião no dia 9 de Março de 2014, pelas 15 horas,
Pedir informações através de:  Comunidadealemanha@gmail.com.

Cristina Branco
No dia 26 de Março tem uma nova oportunidade para assistir ao vivo a
um concerto de Cristina Branco em Bochum. Será na An der Christus-
kirche 1, Bochum (NRW).

Ana Moura
Ana Moura mais uma vez na Alemanha. É no dia 29 de Março que acon-
tecerá mais um Concerto da conhecida fadista que já conquistou os ad-
miradores do fado na Alemanha. O concerto será na Philharmonie,
Bischofsgartenstraße 1,  50667 Köln 

Fado puro
Para quem gosta de fado puro e mora em Berlim, ou por ali, tem a opor-
tunidade para assistir à actuação dos fadistas da famosa casa de fado
em Coimbra “Fado ao Centro, Fados de Coimbra”. Tudo acontecerá no
sábado, dia 7 de Março de 2014, pelas 20h00 , no Kino Babylon, Rosa-
Luxemburg-Str. 30, 

Adira ao PP. Subscreva já o nosso/seu jornal!

Embaixada de Portugal
Zimmerstr.56 10117 Berlin

Tel: 030 - 590063500
Telefone de emergência 
(fora do horário normal 

de expediente): 
0171 - 9952844 

Consulado -Geral
de Portugal em Hamburgo

Büschstr 7 
20354 - Hamburgo
Tel: 040/3553484 

Contactos úteis
Consulado-Geral

de Portugal em Düsseldorf
Friedrichstr, 20 

40217 -Düsseldorf
Tel: 0211/13878-12;13

Consulado-Geral
de Portugal em Estugarda 

Königstr.20 
70173 Stuttgart

Tel. 0711/2273974



Capa dura  Nº de Páginas: 176
Preço: 35,00 €
Conhecido por “fiel amigo”, o bacalhau tem
uma tradição muito particular e original na
gastronomia portuguesa. Neste livro, fique a
conhecer as origens da pesca deste peixe, as
suas principais características, a melhor forma
de o arranjar e outros aspectos importantes,
como a melhor forma de o escolher, conservar
e amanhar. Deleite-se com as nossas receitas

e experimente-as todas. Fique, ainda, a conhecer as tradições deste peixe nou-
tros países do Mundo.

O Grande Livro Receitas Bacalhau

3.ª edição completamente revista e atualizada
com o Acordo Ortográfico. Para possibilitar a
transição ortográfica e facilitar a pesquisa de
vocábulos, a lista de entradas apresenta as duas
grafias - antes e depois do Acordo. Um Guia do
Acordo Ortográfico em anexo sistematiza as
principais alterações resultantes da reforma or-
tográfica.
ATUAL Cerca de 113 000 entradas e expressões
idiomáticas, locuções e exemplos ilustrativos
numa edição aumentada com vocábulos de uso
corrente, tais como audiolivro, biocombustível,
carjacking, ginseng, outlet, parentalidade, tablet
ou voucher, terminologia técnica e científica e
variantes do Brasil e da África lusófona.
COMPLETO Cerca de 180 000 traduções, in-
cluindo variantes alemãs da Áustria e da Suíça,
informação gramatical diversificada tal como
formação de plurais irregulares, preposições e
casos usados com os vocábulos, assim como lista
de particípios duplos, vocabulário geográfico e
numerais e medidas.

Porto Editora 
Dicionário Editora 
Português-Alemão 
(acordo ortográfico)
Preço € 70.00 
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Name /Nome

Straße Nr / Rua

PLZ /Cód. Postal Ort / Cidade

Telefone

Ort. Datum. Unterschrift / Data e assinatura

NOTA DE ENCOMENDA
Título/s Preço

Soma

Queiram enviar a minha encomenda à cobrança

Preencha de modo legível o seu cupão de encomenda envie-o  para a
morada do jornal. 
Pagamento: se preferir, pode pagar por débito na sua conta
bancária.
Nota: Chamamos a atenção para alterações para os pagamen-
tos através de débito bancário (Lastschrift)
Pode também receber a sua encomenda à cobrança contra uma taxa
que varia entre os € 4 e os € 7 (para encomendas que ultrapassem os
dois quilos) que é acrescida ao valor da sua encomenda.
Não se aceitam devoluções. 

NOTA
Aos preços já estão incluídos os custos de portes de correio 

nas encomendas pagas por débito (Lastschriftverfahren) e IVA

PORTUGAL POST SHOP

Tel.: 0231 - 83 90 289

FORMAS DE PAGAMENTO PORTUGAL POST, Burgholzstr. 43 • 44145 Dortmund
Gläubiger-Identifikationsnummer 
DE10ZZZ00000721760  
Mandatsreferenz  WIRD SEPARAT MITGETEILT
SEPA-Lastschriftmandat
Ich ermächtige die Portugal Post, EINMALIG EINE ZAHLUNG
von meinem Konto mittels Lastschrift einzuziehen. Zugleich
weise ich mein Kreditinstitut an, die von der Portugal Post
auf mein Konto GEZOGENE LASTSCHRIFT einzulösen.
Hinweis: Ich kann innerhalb von acht Wochen, beginnend mit dem
Belastungsdatum, die Erstattung des belasteten Betrages verlangen.
Es gelten dabei die mit meinem Kreditinstitut vereinbarten Bedin-
gungen.
_____________________________
Vorname und Name (Kontoinhaber)
_____________________________
Straße und Hausnummer
_____________________________
Postleitzahl und Ort
_____________________________ 
________________ | ____________
Kreditinstitut (Name und BIC)
D E _ _ | _ _ _ _ | _ _ _ _ | _ _ _ _ | _ _ _ _ | _ _
IBAN
_____________________________
Datum, Ort und Unterschrift #Queiram debitar na minha conta o valor da encomenda

O Diário de Anne Frank
de Anne Frank
Preço: € 22,99

Todos conhecem a história profundamente dramática
da jovem Anne Frank. Publicado pela primeira vez em
1947, por iniciativa de seu pai, o Diário veio revelar ao
mundo o que fora, durante dois longos anos, o dia-a-
dia de uma adolescente condenada a uma voluntária
auto-reclusão, para tentar escapar à sorte dos judeus
que os alemães haviam começado a deportar para su-
postos «campos de trabalho». Tentativa sem final feliz.
O resultado final é um retrato extraordinário de uma
adolescente em busca da sua identidade, durante um
dos mais trágicos períodos jamais vividos pela huma-
nidade.

Aloe Vera - A Planta Milagrosa
Inclui também Nopal, Jojoba e Iúca
Preço: € 20.00

As propriedades terapêuticas do aloe vera são con-
hecidas há quase 5000 anos.
Este manual contém informação sobre como tratar
das suas plantas, como colher as folhas e como uti-
lizar o aloe transformado para cuidar da sua saúde,
não esquecendo os conselhos básicos para reconhe-
cer os produtos de maior qualidade. Inclui ainda o
nopal, a jojoba e a iúca e um capítulo com receitas
práticas e saborosas.

As dificuldades financeiras são uma das principais
causas de stresse; contudo, não é necessariamente
a precariedade financeira que causa o stresse, mas
antes a forma como a ela reagimos. A preocupação
com o dinheiro, a ansiedade resultante da instabi-
lidade financeira ou profissional, a angústia gerada
pelos diversos aspectos desgastantes da vida quo-
tidiana em épocas de recessão - todos estes elemen-
tos levam a uma acumulação incomportável de
stresse. Contudo, estes momentos de crise são tam-
bém grandes oportunidades de mudança de vida.
Chegando os níveis de stresse a um ponto de rutura,
mesmo para as pessoas mais céticas e resistentes,
a gestão de stresse torna-se um imperativo. Ao
longo destas páginas, encontrará uma análise in-
formada do fenómeno do stresse nos seus diversos

aspetos, bem como conselhos e indicações muito práticos para o gerir. Este livro é ainda complemen-
tado com vários exercícios e atividades, bem como por um diário que lhe permitirá fazer uma gestão
personalizada do seu nível de stresse.
Gerir o Stresse em Tempo de Crise é um manual prático que o ajudará a repensar a sua vida e o con-
vida a transformar o seu quotidiano numa experiência de autodescoberta e crescimento.

Gerir o Stresse em Tempos de Crise
de Conceição Espada 
Preço: 15.00

Imagine que a sua reacção a cada novo aconteci-
mento na sua vida não era sentir-se ansioso ou preo-
cupar-se mas simplesmente… ter fé e acreditar que
tudo irá correr bem?
Imagine como seria a sua vida se acreditasse mais e
temesse menos. Já pensou em tudo aquilo que seria
capaz de fazer - por si e por aqueles que ama?
Max Lucado, autor de diversos best-sellers internacio-
nais sobre espiritualidade e o poder da fé, desafia-o,
ao longo destas páginas, a fazer uma «purga» do
medo, da insegurança e da dúvida, e a dar aquele
salto de fé essencial em direcção à felicidade que me-
rece. Num estilo cheio de humor e compaixão, revela
uma das verdades mais essenciais do espírito hu-
mano: basta acreditar… e tudo lhe será possível.

Sem Medo -  Imagine a sua vida sem medo
de Max Lucado
Preço: € 16.00
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Por:Paulo Freixinho

Palavras cruzadasr

Passou um tempo muito mau até que foi passar um período a Portugal, para junto da mãe que morava numa aldeia perto de
Chaves. Quando regressou à Alemanha conheceu-me no autocarro.

Caros amigos,
A minha história é um pouco

atribulada. Quer dizer: não a histó-
ria da minha vida, mas sim uma
passagem que mexeu muito comigo
e que talvez nunca mais vá esque-
cer.

Sou emigrante na Alemanha há
muitos anos, tenho 52 anos e sou
uma pessoa normal. Os meus hábi-
tos e costumes são também nor-
mais. Vivo do meu trabalho e levo
uma vida como quase todos. Nunca
fui casado, não porque não quis,
mas sim porque até agora a vida não
me ofereceu essa possibilidade.

O meu sonho foi construir uma
família. Tentei várias vezes. Todas
as mulheres que apareceram na
minha vida nunca quiseram camin-
har o mesmo caminho, até que, há
coisa de 7 anos encontrei uma mul-
her em que eu acreditei que poderia
ser a mãe dos filhos que nunca tive.

Essa mulher era uma portu-
guesa que conheci durante uma via-

gem de autocarro de Portugal para
a Alemanha. 

Era, à primeira vista, simpática,
toda mexida, um pouco a meu
gosto, enfim. Tinha-me contado que
vivia na Alemanha já há muitos
anos. Era 11 anos mais nova do que
eu e dizia-se divorciada. Simpatizá-
mos um com o outro. A partir dessa
altura passámos a telefonar quase
todos os dias. Algum tempo depois
já não podíamos passar sem fa-
larmo-nos e, como não podia deixar
de ser, encontrávamo-nos todos os
fins-de-semana em casa dela. Foi
um tempo lindo aquele que passei
com ela. Aparentemente éramos um
casal que se dava bem. O tempo em
que não estávamos juntos era terrí-
vel para ambos. 

Estávamos juntos há seis meses
quando ela me disse que tinha duas
filhas que viviam num lar porque o
“Jugendamt” as retirou uma vez
que, disse-me ela, não tinha din-
heiro para as sustentar. Fiquei bas-

tante admirado e interroguei-
a  sobre como tinha chegado a se-
melhante  situação.

Contou-me então que tinha sido
casada e desse casamento com um
ex-jugoslavo tinham nascido as fil-
has. Esse casamento durou pouco
mais de três anos. Um dia o jugos-
lavo disse-lhe que tinha uma
amante e que ia sair de casa, assim
sem mais. Ela ficou com o coração
despedaçado e atirou-se aos seus
pés rogando-lhe para não a deixar.
“Tinha as filhas para criar e ficar
sem homem naquele momento que
a ajudasse foi uma situação muito
má”, lá me foi dizendo.

Arranjou um trabalho que lhe
permitisse educar as filhas e um dia
arranjou um outro companheiro que
durou uns poucos de meses. Mesmo
com as filhas, ela sentia-se sozinha,
abandonada e sem o aconchego de
um corpo masculino que a acol-
hesse. Assim, arranjou o seu último
homem, o que me antecedeu. “Pa-

recia uma jóia de homem. Limpo,
educado”. O homem disse-lhe que
tinha qualquer de seu: bastante din-
heiro, casa e vida desafogada. Jun-
tava deste modo o útil ao agradável
e ela pensava que tinha encontrado
finalmente um homem com quem
pudesse partilhar a vida e o resto.

Mas não foi assim.
O homem nada tinha de seu.

Nada, mesmo nada, nem casa, nem
dinheiro, nem trabalho. E quando
ela foi confrontada com a situação
dele já não conseguia voltar atrás
porque estava completamente de
cabeça perdida por ele. Ela só pen-
sava nele, parecia respirar para
poder viver para ele, para estar ao
lado dele e servi-lo; fazer tudo o que
ele quisesse.

Foi a muito custo que ela me
disse que esse homem era um pro-
xeneta, um verdadeiro chulo, na
verdadeira acepção da palavra. E
como chulo que era e, como a do-
minava completamente, não demo-
rou muito que ele andasse a viver às
suas custas. Depois foi o inevitável
e ela deu o passo para a sua des-
graça física e moral. 

Disse-me que andou na vida aí
uns 2 anos, “não mais”. Disse-me
também que foi nessa altura que o
Jugendtamt retirou as suas filhas da
sua tutela e as entregou a famílias
de acolhimento. Acrescentou que
estava proibida de ver as filhas e
que não sabia onde estavam. Disse-
me  ainda  que foi a professora de
uma das filhas que a denunciou por-
que as miúdas choravam e conta-
vam o que viam. 

Tudo por causa do amante por
quem ela estava cega de amor.

Quando se quis levantar era
tarde. Quando quis reaver as filhas
era tarde. Quando quis libertar-se
do amante, não era tarde, mas foi
um momento doloroso. Ele bateu-
lhe e saiu com todas as suas econo-
mia e objectos de valor que tinha
adquirido com o dinheiro ganho
com a venda “dos serviços sexuais”.

Passou um tempo muito mau
até que foi passar um período a Por-
tugal, para junto da mãe que morava
numa aldeia perto de Chaves.
Quando regressou à Alemanha con-
heceu-me no autocarro.

Como é bom de ver, fiquei sem
saber que fazer depois de me ter
confessado tudo aquilo. Era um fim
de semana, Sábado, creio. Pedi-lhe
que me deixasse pensar e que de-
pois lhe telefonava.

Era para mim uma situação bas-
tante difícil. Nunca tinha sido con-
frontado com semelhante amargura.
Eu gostava dela, parecia-me bas-
tante séria e interessada em con-

struir a vida. Disse-me até que se eu
a aceitasse depois de me ter contado
aquele trecho da sua vida poderia
até tentar recuperar as filhas com a
minha ajuda. Para isso precisava de
uma vida estável, talvez casada,
com um trabalho e uma família.

Disse-lhe que ia pensar.
Não foi fácil a decisão. Pensei

em dar-lhe uma oportunidade para
tentarmos construir algo. Afinal,
não me enganou, nem me traiu.
Tinha aquela nódoa no seu passado.
Era passado. Tinha reconhecido os
seus erros e, parecia-me que tinha
avaliado a situação, conclui. E por-
que não tentar? perguntei a mim
mesmo.

Comuniquei-lhe a minha deci-
são. Naquele momento ela deu um
grito de felicidade e nesse mesmo
dia deixou tudo em casa para vir a
minha casa, que distava aí uns 90
Quilómetros da minha. Quando
chegou, atirou-se para aos meus
braços agradecendo a minha deci-
são, dizendo que nunca mas nunca
mais me abandonaria; que iria tratar
de mim, ser uma esposa exemplar,
amiga do lar, etc. 

Assim aconteceu. Mudou-se
para minha casa e começamos a
construir a vida - a vida perfeita de
um casal  feliz. Eu trabalhava e ela
fazia umas horas a limpar os escri-
tórios da empresa onde eu trabal-
hava.

Como tudo, a nossa vida come-
çou a entrar na rotina. Eu já tinha
esquecido o passado dela, ou seja,
não me tirava o sono nem me preo-
cupava. O que me interessava era o
presente. O que me interessava era
o futuro. O que me interessava era
a paz em casa; as coisas a fazerem-
se devagar; comer dormir, trabalhar,
passear, conviver com os amigos.
Não desejava mais nada. Ela dizia-
me que aquela era a vida que son-
hava.

Um dia tive um pequeno aci-
dente laboral que fez com que ti-
vesse de ficar em casa a descansar.
Foi por essa altura, num fim de
tarde, quando ela estava fora a lim-
par os escritórios, que o ouvi o
toque de SMS do telefone dela.
Pensei que podia ser algo de impor-
tante e fui ver o que lhe tinham es-
crito.

“Sim, espero por ti na terça-
feira de manhã.” Dizia a mensagem
do SMS assinado por um “Dein
Schtatz”.

Era uma resposta a um SMS
dela que dizia isto: “Meu coração,
desde a semana passada que o meu
corpo chama pelo teu e isso  não me
sai da cabeça.”
Leitor identificado

Mais vale só do que mal amado

HORIZOnTAIS: 1 - Capital da
Ucrânia. O que se acrescenta para
completar. 2 - Desloquei. Fazer serão.
3 - Quinhentos e um em numeração
romana. Tira de fígado ou pedaço de
bacalhau frito com ovo. Contracção
da prep. “de” com o pron. dem. “a”. 4
- Conjunto dos condensadores eléctri-
cos. Sofrimento. 5 - Discursar. Gesto
ou expressão carinhosa com que se
trata outrem. 6 - Caminhava para lá.
Molibdénio (s.q.). Graceja. A mim. 7
- População em geral. Pequena argola
com que se enfeitam os dedos. 8 -
Preposição que designa limite. Jul-
gado apto para qualquer serviço. 9 -
Filho de burro e égua ou de cavalo e
burra. Prefixo (oposição). Sétima nota
musical. 10 - Situação de vigilância.
Coisa nenhuma. 11 - Ruminar. Em
forma de asa.
VERTICAIS: 1 - Quilómetro
(abrev.). Ruminante bovídeo. Gostar
muito de. 2 - Misturara com iodo. Te-
cido transparente de seda ou algodão.
3 - Impede. Pata. Preposição que in-
dica lugar. 4 - Observei. Deserto. Ar-
gola. 5 - Seguir até. Triunfante. 6 -
Deste, desse ou daquele modo. Deci-
dir-se por. 7 - Ir descendo pouco a
pouco. Interjeição designativa de dor.
8 - Época. Dar mios. Sódio (s.q.). 9 -
Contracção de „em“ com „o“. Repú-
blica Dominicana (domínio de Inter-
net). Designativo do som modificado
pelo nariz. 10 - Concedido. Bitola. 11
- Lavrar. Ligação (fig.). Atmosfera.

SOLUÇÃO:
HORIZONTAIS: 1 - Kiev. Adenda. 2 - Movi. Seroar. 3 - DI. Isca. Da. 4 - Bate-
ria. Dor. 5 - Orar. Mimo. 6 - Ia. Mo. Ri. Me. 7 - Povo. Anel. 8 - Até. Apurado.
9 - Mu. Anti. Si. 10 - Alerta. Nada. 11 - Remoer. Alar.
VERTICAIS: 1 - Km. Boi. Amar. 2 - Iodara. Tule. 3 - Evita. Pé. Em. 4 - Vi.
Ermo. Aro. 5 - Ir. Ovante. 6 - Assim. Optar. 7 - Decair. Ui. 8 - Era. Miar. Na. 9
- No. Do. Nasal. 10 - Dado. Medida. 11 - Arar. Elo. Ar.
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Gerente: Paulo Pereira
Badegasse 6  - 99880 Waltershausen
Telefon: 03622 -207 62 52 •  (0049) 0174 3243881 
Fax: 03622 4011970
natursteinpflaster-pereira@gmx.de
www.natursteinpflaster-pereira.de

PAULO Natursteinpflaster
Natursteinpflaster • Betonpflaster • Borde

FAZEMOS 
CALÇADAS 

EM TODA A 
ALEMANHA

Contactos
Alemanha:
0299 - 1908704
0171 3621398
Portugal: 
00351 - 919 517 646

Lichten Eichen, 28  
34431 Marsberg

MUDANÇAS 
TONECAS
Transportes para Portugal  
de automóveis e motos

Restaurante Portugiesische Taverne
Uma casa portuguesa em Bona
Para os seus almoços e jantares em família

Cozinha caseira 
e apetitosa
Seja bem-vindo!
Casamentos e Batizados

Am Herrengarten 63, 
53229 Vilich-Müldorf Bonn-Beuel 
Tel.: 0228-18038905
TM: 0152 - 55655634

Hor. Abertura: 10h00 - 22h00. Desc. Segundas

M. OLIVEIRA, LDA.
Rua da Igreja Velha, nº 125

4465-173 S. Mamede Infesta • Portugal
Email:  moliveiralda@clix.pt

www.moliveiralda.com

Artesanato Português
Fabricante e Exportador pretende contactar interessados no artesanato 

português e produtos regionais diversos
Às lojas, mercearias, casa de decoração, 
particulares etc.

Compre o seu 
PORTUGAL POST 

no quiosque ou receba
todos os meses 

em sua casa  por apenas 
€ 22,45 por ano

Liguenos:  
0231  83 90 289

Aluga-se 
apartamento no Algarve para férias

Quer passar férias no Algarve (Portuga) num luxuoso,
excelente e acessível apartamento a 50 metros da
Praia da Quarteira?. 
Situado em local com vista panorâmica.
T1 Para 4 pessoas.
Contacto Alemanha: 0231 – 8390206
Portugal: 00351 – 914775523
Mail: DuarteDCorreia@sapo.pt

Caro/a Leitor/a:

Se é assinante e vai mudar ou mudou de  
residência?
Tem necessariamente de nos comunicar o seu novo
endereço se desejar continuar a receber em casa o
seu jornal.
Ligue-nos: 0231-83 90 289
Email: portugalpost@free.de

Atenção!

IGREJA PENTECOSTAL SHALOM

TODOS OS DOMINGOS ÀS 11H00
Celebração em Família

Terças-Feiras 09h30
Café com Deus
Restauração de Auto Estima

Sábados 17h00
Rede de Jovens

Quintas-Feiras 19h00

Quinta-Feira da victória

APÓSTOLO FERNANDO PINTO

BISPA TANIA PINTO
Sede Nacional
Schildstr 3
44263 Dortmund
Info: 0173 – 1560740

Seja vem vindo à família Shalom
Uma Igreja aberta a todos

www.igrejapentecostalshalom.pt

www.facebook.com/ap.fernandopinto

Serviços de publicidade do
Portugal Post

9231-83 90 289
Agência funerária
W. Fernandes

Serviço 24h
Tel. 0231 - 2253926 

0172 - 2320993

Trasladação para Portugal a partir de 3.500 €
Tratamos de toda a documentação.

EMPREGO

Procura-se Senhora
séria e com expriência

para limpeza  até
450,00 € 

em Billstedt 
– Hamburg.

Tel 0175 4050008
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A Siemens Portugal vai abrir em Abril mais um centro de
operações mundial de tecnologias de informação, o 13.º em
Portugal, e está em fase de recrutamento acelerado para
preencher 150 postos de trabalho altamente qualificados.

Em declarações à agência Lusa, o director financeiro da Sie-
mens Portugal e membro da comissão executiva, Miguel Guer-
reiro, sublinhou que a empresa „ganhou mais este centro“ que
„resulta do esforço de uma década“, depois da abertura do pri-
meiro em 2005, e que vai reforçar a posição portuguesa „como
plataforma de tecnologias de informação“.

Numa primeira fase, até ao fim de 2014, serão contratados
150 profissionais altamente qualificados, mas no final do ano será
tomada a decisão sobre a contratação de mais 300 no próximo ano
(segunda fase), sendo as áreas mais procuradas a engenharia eléct-
rica e electrónica, electrotécnica, computação, sistemas informá-
ticos, telecomunicações, entre outras. 

„Temos dezenas de vagas e estamos em fase de recrutamento
acelerado. Já foram contratadas dezenas de profissionais para co-
meçar as operações em Abril“, disse Miguel Guerreiro, adiantando
que o centro vai funcionar em Carnaxide, nas instalações da Sie-
mens.

O novo centro está vocacionado para a área do ‘Corporate
Automation’ e vai desenvolver ‘softwares’ estratégicos para a or-
ganização Siemens, que serão utilizadas nos 196 países onde a
multinacional alemã está presente.

Esta será a 13.ª unidade de exportação da empresa em Portu-
gal, sendo que actualmente cerca de 40% dos colaboradores (cerca
de 700) da Siemens Portugal já estão dedicados a estes centros de
competências.

„Esperamos conseguir ultrapassar a barreira dos 1.000 cola-
boradores [dos centros] nos próximos dois anos a exportar servi-
ços de engenharia ‘made in’ Portugal“, disse Miguel Guerreiro.

Na última década, os centros de competências da Siemens a

funcionar em Portugal geraram mais de 400 milhões de euros de
receitas, atuando nas áreas de energia, infraestruturas, saúde e ser-
viços partilhados e fornecendo serviços dentro do mundo Siemens
para mais de 40 países nos cinco continentes.

Em comunicado, o administrador delegado, Carlos Melo Ri-
beiro, destaca a localização do país, as relações privilegiadas com
os países de língua portuguesa, a qualidade das instituições de en-
sino nacionais, afirmando que estes factores „fazem do país uma
verdadeira plataforma de negócios“ e têm sido „críticos“ para o
sucesso da Siemens Portugal na captação de 13 centros de com-
petências mundiais em menos de uma década.

Esta nova aposta da empresa, que está presente em Portugal
há mais de 100 anos, surge após uma recente reestruturação do
grupo Siemens, em que a casa mãe Siemens AG identificou Por-
tugal como um dos 30 países líderes mundiais do grupo, ou seja,
que integra um conjunto de países responsável por 85% da factu-
ração da Siemens a nível global.

Siemens Portugal abre novo centro de operações e cria
150 empregos qualificados
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Ana Cristina Silva

São muitos, portanto, mas as pes-
soas habituaram-se a  passar  a seu
lado simplesmente sem  os verem.
São seres transparentes, tendo-se tor-
nado completamente  invisíveis,
como se isso tivesse  passado a fazer
parte da ordem natural das coisas. Os
transeuntes que apressam o passo
diante deles e nunca viram a cabeça
acreditam que essas cenas más, como
a doença, o sofrimento ou a miséria
nunca será para eles, mas apenas para
os que tiveram a pouca sorte de cair
na rua.

Há um dia por semana que passo
ao lado de uma pequena multidão de
sem-abrigo ao sair do trabalho.  Noto

como o desamparo cresce nos seus
rostos, metidos no encovado da face,
enquanto fazem bicha para a carrinha
que lhes sirve uma refeição quente
nas noites gélidas de Inverno. Ficam
encostados aos pórticos do museu da
Marinha, junto a Santa Apolónia, ou
debaixo das arcadas dos ministérios,
na Praça do Comércio. À noite cui-
dam das suas casas de papelão e das
suas cobertas fedorentas como se fos-
sem bens preciosos. 

São muitos os sem abrigo, mas
supreendemente cerca 5% são licen-
ciados, quase tantos  como os analfa-
betos (7,7%). O  perfil dos sem-abrigo
tem mudado nos últimos anos. Antes

da crise, quem vivia na rua já vinha
de um pardieiro sujo ou de um bairro
de lata, eram sobretudo homens que
bebiam demais ou que sofriam de do-
enças mentais. Hoje  apenas 15%
sofre de doenças mentais e cerca de
50%  não revelam consumos aditivos
de alcool. Agora há muita gente nas
ruas que  perdeu a casa para os bancos
e o emprego para a competitividade. 

De facto, cerca 30% vivem nas
ruas há apenas um ano, 17% entre 1 e
3 anos e 15 % entre 3 e 6 anos.  De
qualquer modo, depois de uns dias na
rua,  os mais recentes não se distin-
guem dos mais antigos. A rua torna-
os iguais na degradação, entram para

uma espécie de manada de gente suja
e desmazelada.  Aliás, se estão ali, são
daqueles que não   sobreviveram às
leis ferozes dos tempos modernos, se-
gundo as quais todos os homens estão
sós e a luta pela vida deve ser o seu
mecanismo primordial. Os sem-ab-
rigo têm  todos a mesma história: se-
guiram o declive até ao fundo,
naturalmente, como os rios vão desa-
guar ao mar. Portanto, a casa de uns e
outros (dos mais recentes e dos mais
antigos) são lotes vazios no meio
desse mundo novo que estava a ser
criado, onde as pessoas tanto podiam
ser números como detritos a degradar-
se.  

É dentro de um estado de preca-
riedade que os sem-abrigo subsistem.
Vivem em estado de suspensão no
que respeita a planear o futuro, che-
garam ao  fim quanto à capacidade de
olhar em frente. O seu plano consiste
apenas em sobreviver mais um dia.
Quando chega a carrinha  com uma
sopa quente, os olhos daquela gente
tornam-se carvões vivos, mas a sua fi-
sionomia não deixa por isso de conti-
nuar moldada em barro sujo. Aquelas
pessoas  há muito que  compreende-
ram que não são alvo de interesse de
ninguém e apenas foram retiradas de
uma zona da morte porque existem
aquelas carrinhas de comida. 

A distribuição de refeições é um
acontecimento do fim do dia, uma
ocorrência que envolve olhos cintilan-
tes e dedos trémulos. Os voluntários
adivinham a fome de um dia na an-
gústia do rosto, nos ruídos do sorver
da sopa que ganhavam vida na gar-
ganta. 

Percebe-se, mas ninguém per-
gunta, que aqueles homens  guardam
as recordações da sua vida anterior,
mas veladas e longínquas, e por isso
mesmo, profundamente, doces e tris-
tes como o são as lembranças da pri-
meira infância. 

Cair na rua
Os sem-abrigo em Lisboa 

São essencialmente homens, sol-
teiros,  sem fontes de rendi-
mento, os sem-abrigo que vivem
nas ruas de Lisboa. Foram conta-
dos no final do ano passado por
voluntários e a soma deu no total
852.  
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